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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   27º C  
t  20º C

A rede de saúde de Goiânia decidiu ampliar para oito o número de Centros Municipais de Vacinação que passam
a funcionar diariamente, inclusive nos dias de domingo e durante os feriados, entre as 8 e as 17 horas. Cidades 11

Capital passa a contar com 8 centros de vacinação todos os dias
MAIS PONTOS DE IMUNIZAÇÃO

LEia nas COLunas

Xadrez: Prisão de Bolsonaro
não altera rota de Wilder para
governador
Política 2

Esplanada: Roberto Justus, do
bordão “você está demitido!”,
caiu em golpe de R$ 50 mi
Política 6

O governador permanece inter-
nado no Hospital Vila Nova Star,
em São Paulo, após apresentar
um episódio de arritmia cardíaca.
Segundo boletim médico, Caiado
está consciente, estável e evolui
bem enquanto aguarda a reali-
zação de uma ablação, procedi-
mento programado para ocorrer
nesta segunda-feira. Cidades 11

O que é ablação,
procedimento
cirúrgico que
Caiado fará hoje

INSS começa a
devolver R$ 700
mi aos fraudados
Operação revelou retiradas irre-
gulares que somam R$ 700 mi-
lhões; processos exigem compro-
vação detalhada. Economia 4

Goiás vacila
diante do Remo e
vê adversário subir
Na última rodada da Série B de
2025, o Goiás entrou em campo
com a necessidade de vencer para
voltar à elite do Brasileiro. Mas
tomou a virada, perdeu por 3 a 1
e viu o Remo subir. Esportes 8

Edital inédito
contra violência
a mulheres 
Com R$ 1 milhão, novo edital
quer transformar pesquisas em
ações práticas de proteção, pre-
venção e autonomia. Cidades 10

Retirada de tarifa dos EUA traz
fôlego à arroba do boi gordo
A retirada das tarifas adicionais de 40% sobre a carne bovina brasileira
pelos Estados Unidos (EUA), anunciada por Donald Trump em 20 de
novembro de 2025, trouxe alívio imediato às cotações, que vinham registrando
perdas desde julho, quando a sobretaxa foi aplicada. Antes do anúncio, fri-
goríficos tentavam comprar animais em patamares mais baixos. Economia 4

COP30 encerrada 
com aprovação do
Pacote de Belém
Entre os pontos aprovados estão
a triplicação do financiamento
para adaptação até 2035 e a con-
clusão do Roteiro de Adaptação
de Baku, que organiza o trabalho
entre 2026 e 2028. Também foi
definido um conjunto de 59 indi-
cadores para monitorar avanços
em diferentes áreas. Mundo 12

No PSDB nacional,
Marconi entrega
comando a Aécio
O ex-governador de Goiás, Mar-
coni Perillo, deixará a presidência
nacional do PSDB nesta semana.
O deputado federal Aécio Neves
(MG) será o novo presidente da
sigla. A reunião do Diretório Na-
cional está marcada para o dia
27 de novembro. Política 6

Prisão de Bolsonaro
recebida pelos EUA
como “provocativa
e desnecessária”

O vice-secretário de Estado Christopher Landau direcionou acu-
sações ao ministro Alexandre de Moraes, do STF. “O juiz Moraes,
um violador de direitos humanos sancionado, expôs o Supremo
Tribunal Federal do Brasil à vergonha e ao descrédito internacio-
nal ao desrespeitar normas tradicionais de autocontenção judicial
e politizar de forma escancarada o processo judicial.” Mundo 12

Direita deve se
rearranjar sem
Jair Bolsonaro
A prisão preventiva do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro ocorreu em
um momento de grande expec-
tativa em relação à pré-candi-
datura do senador Wilder Morais
ao Governo de Goiás e de espe-
culações em torno da visita de
Ronaldo Caiado ao ex-presidente
em 6 de dezembro. Política 5

O mercado de trabalho de Goiás vivenciou uma mudança estrutural significativa. A participação de pessoas ocupadas
com ensino superior completo saltou de 11,8% para 21,6%. Mas maioria ainda tem ensino médio completo. Cidades 9

Vice-secretário de Estado acusa Moraes de
violar normas judiciais e ampliar a tensão
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Estado alcança recorde de escolaridade, mas encara 
paradoxo da qualificação prática, que ainda se mostra baixa
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Prisão de Bolsonaro pode unir 
e (olha só!) enfraquecer a direita

A tese de Ronaldo Caiado sobre as eleições
presidenciais é que mais representantes da direita
forçariam um 2º turno, quando se juntariam para
enfrentar Luiz Inácio Lula da Silva. Conta simples:
os governadores seriam os mais votados em seus
Estados, Tarcísio de Freitas em São Paulo, Romeu
Zema em Minas Gerais, Ratinho Jr. no Paraná,
Eduardo Leite no RS, Caiado em Goiás e Cláudio
Castro no RJ, talvez como vice. O desempenho
nas demais unidades da federação talvez fosse
fraco, mas na própria o representante local segu-
raria o tchan. Com a prisão do ex-presidente Jair
Bolsonaro, possuidor de mais votos que todos os
demais aqui citados, pode ocorrer algo bom que
é ruim: seria linda a foto dos liberais num só pa-
lanque e ao mesmo tempo ruim, pois nada se ga-
nharia com essa beleza toda.

O bolsonarista de verdade, aquele que está
ainda mais revoltado com a presença do ídolo
atrás das grades, não deixa de votar por causa
disso – aliás, pelo contrário: vai com mais força
às ruas empunhar bandeiras e pedir votos. Os
crimes de que o ministro Alexandre de Moraes
acusa o ex-presidente não contaminam quem
está perto: Bolsonaro não roubou, não estuprou,
não se corrompeu, nada fez que envergonhasse
seu eleitor. Por isso, pouco antes de ir a São
Paulo se submeter a uma cirurgia cardíaca, Caia-
do o defendeu, como fizeram os demais gover-
nadores presidenciáveis.

A melhor maneira de homenagear Bolsonaro é
derrotando Lula, que perderia para todos os go-
vernadores nos Estados sob seus comandos – e só
os seis (SP, MG, RJ, PR, RS e GO) têm 53,79% da po-
pulação do Brasil. (Especial para O HOJE)

Prisão de Bolsonaro não altera
rota de Wilder para governador

Não causou surpresa à elite política do País a prisão do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL), isto porque todos os recursos
jurídicos após a condenação foram esgotados e negados pelo
ministro do STF, Alexandre de Morais. Embora tenha causado
um rebuliço devido à forma como ocorreu, tendo como justi-
ficativa a violação da tornozeleira, suspeita de fuga e a vigília
em frente ao condomínio que ele mora. O impacto tem maior
efeito emocional para os bolsonaristas raiz do que a maioria
de direita e de centro. Tanto que o presidente nacional do PL,
Valdemar Costa Neto, agendou reunião nesta segunda-feira
(24), em Brasília, com as principais lideranças da legenda
para traçar uma estratégia no Congresso.

No caso de Goiás, a coluna apurou que a pré-candidatura
ao Governo de Goiás do senador Wilder Morais segue sem
alteração, conforme o acertado em reunião no dia (17). As-
sessores próximos ao senador garantem que existem nomes
mais ou menos definidos para a nominata de deputados fe-
derais, estaduais e ao Senado. “Nem começamos o ano
eleitoral e tem muitas lideranças querendo fazer parte”, co-
memora uma fonte no PL. Quanto à prisão de Bolsonaro,
Wilder foi um dos primeiros a se manifestar em seu perfil
no Instagram, neste sábado (22).

“Bolsonaro foi um dos maiores presidentes de nossa
história, querido pelo Brasil inteiro e agora injustiçado
com uma prisão preventiva. Registro minha indignação e
acredito que a maioria dos brasileiros compartilham esse

sentimento.” Para o deputado esta-
dual de Goiás, Delegado Eduardo
Prado (PL), aliado de Wilder e

Bolsonaro, “essa prisão do
ex-presidente mostra que
a eleição vai ser de muita
perseguição aos bolsona-

ristas, principalmente, se a
polarização aumentar a
temperatura ou se o can-

didato da direita ultrapas-
sar Lula”.

Arruda na mira
Nos bastidores do serpentário político,

o que não faltam são análises sobre a si-
tuação do ex-governador José Roberto
Arruda (sem partido). Ninguém duvida
que a esquerda fará de tudo para tirar
da corrida eleitoral os favoritos a disputar
o governo pelo campo da direita. O PT
controla o STF, a mídia tradicional e vai
eliminar a concorrência via ações judiciais
com respaldo midiático.

Inovação e futuro
Rio Verde no Sudoeste goiano está entre

os municípios que mais investem em ino-
vação tecnológica. Esse olhar sobre o em-
prego de tecnologias na gestão pública
despertou o interesse dos organizadores
da Campus Party Goiás 2025. Carrijo foi
um dos prefeitos que falou sobre soluções
inteligentes para os municípios. “Mostrei
aos participantes a visão de Rio Verde
como cidade tecnológica, que já vive na
prática o conceito de Smart City — uma
cidade que usa dados, conectividade e ino-
vação para melhorar a vida das pessoas.”

Conectados
Em sua palestra, Wellington discorreu

sobre os projetos implantados, como o
Smart Agro HUB, a Sala do Agro, os gêmeos
digitais, a ampliação da conectividade ur-
bana, sensores inteligentes e a digitalização
de serviços públicos. “Foi um bate-papo
produtivo ao lado de grandes líderes, como
os prefeitos Marden Jr. (Trindade), Fer-
nando Pellozo (Senador Canedo) e o se-
cretário de Ciência, Tecnologia e Inovação
de Goiás, Zé Frederico.”

Cristalina organizada
“Este ano, minha equipe e eu dedicamos

e focamos na prospecção de recursos, pla-
nejamento de obras estruturantes e, pela
primeira vez em muitos anos, vamos cons-
truir moradias populares”, diz o prefeito
de Cristalina, Dr. Luís Otávio. Ele recebe
nesta terça-feira (25) e na quarta-feira
(26) toda a estrutura do Governo de Goiás
do programa Goiás Social, coordenado
pela primeira-dama Gracinha Caiado.

Aliança do PL e MDB no DF pode naufragar
Os partidos de esquerda no Distrito Federal, notadamente o PT,

PSB e PSol, fazem uma campanha midiática de desconstrução do
governador Ibaneis Rocha (MDB), tendo como eixo o escândalo fi-
nanceiro do Banco Master com o BRB. As inserções nas redes sociais
de Geraldo Magela (PT) e de Ricardo Cappelli (PSB) visam afastar o
PL da aliança e isolar politicamente o governador e sua vice.

Xadrez
Wilson Silvestre

STF político e petista – Ninguém acredita que o Senado rejeite o
nome de Jorge Messias para o STF, isto porque, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) está determinado a ter maioria de votos na
Corte. Mais do que isso, aparelhar o STF com gente afinada com as
pautas de esquerda e controlar os passos da direita em 2026.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Valter Campanato/ABr

Thiago Borges

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) segue inter-
nado no Hospital Vila Nova
Star, em São Paulo, onde pas-
sará pelo segundo procedimen-
to cirúrgico cardíaco em 3 anos.
O chefe do Executivo estadual
deu entrada na unidade no úl-
timo sábado (22), após apre-
sentar um quadro de arritmia
cardíaca.

O mais recente boletim da
equipe médica garante que
Caiado segue no hospital após
apresentar um episódio de fi-
brilação atrial, arritmia car-
díaca comum e tratável. “Nas
últimas 24 horas, evoluiu fa-
voravelmente, mantendo-se
clinicamente estável e sem no-
vas ocorrências”, diz a nota
da equipe médica do hospital. 

A avaliação da equipe que
monitora o governador aponta
para a necessidade da realiza-
ção de ablação por cateter,
procedimento reconhecido
como padrão terapêutico para
o controle definitivo da fibri-
lação atrial. A intervenção está
programada para ser realizada
nesta segunda-feira (23). No
primeiro boletim médico, di-

vulgado ainda no sábado, a
equipe médica alertou para a
necessidade do procedimento
acontecer em até 48 horas.

Não é a primeira vez que o
governador de Goiás lida com
problemas cardíacos. Caiado
já havia passado por uma ci-
rurgia de revascularização do
miocárdio em 2022. O chefe
do Executivo goiano, em re-
pouso, tomou posse de seu se-
gundo mandato no Palácio das
Esmeraldas de maneira virtual.
Em 2019, Caiado foi internado
no Hospital Sírio-Libanês após
sentir dor no peito.

O governador goiano está
“estável, consciente e clinica-
mente bem, sob monitorização
contínua”, segundo a equipe
médica que cuida de Caiado. 

A internação de Caiado
ocorreu no mesmo dia da pri-
são preventiva do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). Pouco
antes da internação, o gover-
nador se pronunciou publica-
mente sobre a prisão do ex-
chefe do Executivo, por meio
de um vídeo divulgado nas re-
des sociais. 

No vídeo, Caiado classificou
a prisão de Bolsonaro como
“mais um triste capítulo da po-

lítica nacional” e expressou
solidariedade, ao dizer que es-
pera uma revisão da decisão
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF). Antes da prisão de Bol-
sonaro, Caiado havia solicitado
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, uma visita ao ex-
presidente, que estava em pri-
são domiciliar.

Procedimento médico 
A ablação a que Caiado

será submetido é um proce-
dimento minimamente inva-
sivo para tratar a arritmia
cardíaca, um distúrbio no rit-
mo dos batimentos do cora-
ção.  Por meio desse método,
cateteres são inseridos pelas
veias até o coração e então
aplicam energia, no caso mais
comum, radiofrequência,
para queimar ou cauterizar
pequenas regiões do tecido
cardíaco que disparam sinais
elétricos irregulares e pro-
vocam a arritmia. 

O objetivo principal da abla-
ção é corrigir de forma mais
definitiva essa falha para res-
taurar o ritmo normal do co-

ração. Ao invés de apenas con-
trolar os sintomas com remé-
dios, o procedimento busca eli-
minar os “focos” irregulares,
o que pode reduzir ou até dis-
pensar a dependência de me-
dicações de longo prazo. 

Além disso, a ablação é
considerada relativamente se-
gura. Segundo o Hospital do
Coração (HCor), o procedimen-
to é feito sem a necessidade
de abrir o tórax, usa-se apenas
punção venosa e os riscos são
menores do que em cirurgias
mais invasivas.  Após o pro-
cedimento, a recuperação ten-
de a ser rápida. Muitos pa-
cientes deixam o hospital en-
tre 24 e 48 horas depois. (Es-
pecial para O HOJE)

Governador teve fibrilação atrial e segue
clinicamente estável; internação ocorreu
horas após prisão de Bolsonaro, sobre a
qual Caiado se manifestou nas redes

Internado em SP, Caiado irá passar
por 2ª cirurgia cardíaca em 3 anos

Divulgação/Secom Goiás
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O perigo da gastança 
pré-eleitoral

Júlio César Cardoso

É tragicômico o desespero do ex-presidente
diante da iminência da nova morada na Papuda.

Trata-se de absurdo que a Justiça não deveria
aceitar. Justiça à la carte, só se for no cardápio
da ironia.

O Art. 5 ° da Constituição estabelece que “todos
são iguais perante a lei”. Ou seja, não existe menu
VIP de privilégios — nem para ex-presidentes,
nem para chefes de tráfico.

Fernandinho Beira-Mar e Marcola não podem
simplesmente abrir a agenda e marcar 16 visitas
como se fosse happy hour. Se tentassem, a Justiça
diria: “volte duas casas, jogue de novo”.

Da mesma forma a Bolsonaro: se o pedido
dele fosse igual, a resposta da Justiça deveria ser
igual. Afinal, não há cláusula constitucional cha-
mada “ex-presidente tem fila preferencial”.

Satírica encenação. Imagine a cena:
Beira-Mar e Marcola pedindo 16 visitas, como

se fosse festa de debutante;
O juiz, olhando com cara de quem recebeu

convite para o churrasco de condomínio: “Não,
meus caros, aqui não é buffet livre”;

Bolsonaro, outrora o “eu não sou coveiro”, agora
no papel de cordeirinho desmamado, pedindo ar-
rego. O mesmo que antes zombava, hoje implora;

Moral da sátira: aqui se faz, aqui se paga. A
Justiça não é palco de teatro onde uns entram de
toga e outros de farda, mas todos querem camarote.
Se o sistema não aceita 16 visitas para Beira-Mar
e Marcola, também não deve aceitar para Bolso-
naro. Porque igualdade não é só palavra bonita
na Constituição — é a regra do jogo.

Mas no apagar das luzes deste artigo, eis que
a Justiça se levanta, responde à solicitação dando
um basta no happy hour do ex-presidente: Jair
Bolsonaro foi preso, na
manhã deste sábado
(22/11), pela Polícia Fe-
deral. Agentes da PF
chegaram ao Condomí-
nio Solar de Brasília, no
Jardim Botânico, por
volta das 6h e levaram
o ex-presidente para a
Superintendência Regio-
nal da Polícia Federal
no Distrito Federal.

Eduardo Berbigier

A saúde fiscal do Brasil encontra-se sob intensa
pressão. Nesta breve análise, revelo, mais uma
vez, meu ceticismo crescente em relação às metas
fiscais do governo e ao futuro de pesadas heranças
para o próximo ciclo presidencial (2027-2030).

Minha primeira grande crítica reside no para-
doxo das contas públicas. A proposta de cortar R$
15 bilhões em gastos para o próximo ano — o que
afeta, em parte, auxílios sociais — pode ser vista
como um gesto de alto impacto, mas, na realidade,
possui baixa eficácia fiscal, especialmente quando
comparada ao rombo projetado.

Se, por um lado, diz-se que há esforço para
conter despesas, o Legislativo e o Judiciário avan-
çam em medidas que promovem o aumento de
gastos, com a conivência do Executivo. Um exemplo
é a aprovação de 530 novas vagas para tribunais
superiores (STF e STJ). Isso é mais
uma demonstração de que a “má-
quina” continua a expandir-se, cor-
roendo qualquer ideia de austeri-
dade. A conclusão é direta: o volu-
me de despesas é insustentável. A
busca por mais arrecadação apenas
mascara a incapacidade de gerir
os gastos e transfere os aumentos
diretamente aos contribuintes.

A tradução da narrativa oficial
de que o aumento de receita co-
brirá o déficit é clara: a conta re-
cairá diretamente sobre o con-
tribuinte, via aumento de tributos.
O governo já impôs um aumento
real na carga tributária federal
que, entre 2024 e o período atual
de 2025, já é de quase 15%. Dados
da Receita Federal e estudos econômicos con-
firmam esse forte aumento de arrecadação via
reoneração e medidas de recomposição de im-
postos, além de aumentos reais na carga tribu-
tária. Contudo, essa injeção extra não foi sufi-
ciente para fechar as contas.

A confiança nos números oficiais é severamente
questionada. Enquanto o governo projeta um
déficit menor, análises independentes de institui-
ções e economistas sugerem que o rombo fiscal
deste ano e o projetado para 2026 podem ser sig-
nificativamente maiores, superando R$ 100 bilhões.
A percepção é que a falta de austeridade e a má
gestão dos recursos levam a tais déficits.

A maior preocupação concentra-se no inevitável
ano eleitoral de 2026. Historicamente, governos
que buscam a reeleição tendem a flexibilizar a
disciplina fiscal para impulsionar a popularidade.
Essa trajetória de gastança, somada à falta de
austeridade atual, projeta um cenário sombrio:
economistas independentes estimam um déficit
primário que pode ir muito além das projeções
oficiais, superior a R$ 100 bilhões. Essa irrespon-
sabilidade fiscal acumulará uma pesada herança
de déficits ao longo do quadriênio, comprometendo
drasticamente a gestão do próximo presidente a
partir de 2027.

O presidente que tomar posse em 2027 her-
dará um país com a carga tributária elevada,
juros em patamares altíssimos (com títulos do

governo sendo negociados a taxas anuais ele-
vadas) e uma margem de manobra fiscal mínima.
Tudo isso em meio a uma reforma tributária
em andamento. Este cenário contrasta fortemente
com o momento de transição anterior, no qual
o governo Jair Bolsonaro entregou as contas
com superávit primário.

Em meio a este quadro, o agronegócio, fre-
quentemente rotulado pelo atual governo como
um setor "privilegiado" ou isento de tributos, en-
frenta uma crise profunda. Segundo dados de en-
tidades do setor, os pedidos de recuperação judicial
no agronegócio cresceram 61% em 2024.

As dificuldades do agronegócio não decorrem
de má gestão do produtor, mas sim de um ce-
nário macroeconômico adverso, imposto pelo
próprio governo. O setor é estrangulado pela
falta de crédito acessível (com taxas de juros
proibitivas), pela alta carga tributária indireta

e por problemas crônicos de lo-
gística e escoamento que corroem
a margem de lucro.

Adicionalmente, a queda global
nos preços das commodities agrí-
colas pressiona a rentabilidade,
tornando a produção no Brasil ex-
tremamente difícil e arriscada.
Mesmo diante desse quadro des-
favorável, o agronegócio perma-
nece como um dos pilares da eco-
nomia brasileira, sustentado pela
tecnologia e pelo esforço dos pro-
dutores. No entanto, se o governo
persistir em políticas que penali-
zam o setor (como a falta de cré-
dito, a alta tributação e a ausência
de apoio logístico), o cenário de
recuperações judiciais pode piorar,

afetando toda a cadeia produtiva.
A atual condução econômica, pautada pela ex-

pansão fiscal e prioridades imediatistas, demonstra
profunda irresponsabilidade com o futuro. O go-
verno tem transformado a solvência do Estado
em moeda de troca eleitoral, ignorando alertas e
penalizando setores produtivos como o agronegócio
com juros altos e crédito escasso. Essa gestão não
será lembrada pela estabilidade, mas sim pela
aceleração da deterioração fiscal. O resultado é a
certeza de que o próximo ciclo começará estran-
gulado, com a herança mais perigosa sendo a
erosão da credibilidade na capacidade do Estado
de equilibrar suas contas sem asfixiar o cidadão e
a iniciativa privada com tributos.

Portanto, o ano de 2026 será marcado pela
intensidade das complexas e necessárias mu-
danças advindas da reforma tributária, do debate
fiscal e das manobras
eleitorais. A tendência
é de um aumento de
gastos e promessas, o
que forçará ainda mais
as contas públicas. A
discussão não será ape-
nas sobre quem vence-
rá, mas sobre quem
terá a difícil missão de
conter essa sangria fis-
cal a partir de 2027.

Júlio César Cardoso é ser-
vidor federal aposentado

Eduardo Berbigier é advo-
gado e membro dos Comi-
tês Juridico e Tributário da
Sociedade Rural Brasileira

Bolsonaro: autorização ao STF
para receber visitas e sua prisão

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Afirmou o depoente

que, por volta de

meia-noite, mexeu na

tornozeleira, depois

‘caindo na razão’ e

cessando o uso da

solda, ocasião 

em que comunicou 

os agentes 

de sua custódia”

Jair Bolsonaro (PL), ex-presidente da
República, neste domingo (23), no do-
cumento do depoimento que prestou
durante a audiência de custódia após
ser preso por tentar romper a torno-
zeleira eletrônica. Na audiência, Bol-
sonaro confirmou que mexeu na
tornozeleira eletrônica. O ex-presi-
dente disse que “teve uma certa pa-
ranoia de sexta (21) para sab́ado (22)
em razaõ de medicamentos que tem
tomado receitados por med́icos dife-
rentes e que interagiram de forma
inadequada”. Os medicamentos
apontados são o anticonvulsivante
Pregabalina e o antidepressivo Ser-
tralina. Após audiência de custódia
realizada no início da tarde deste do-
mingo (23), a juíza auxiliar Luciana
Yuki Fugishita Sorrentino homologou
o cumprimento do mandado de pri-
são do ex-presidente Jair Bolsonaro,
ao constatar que não houve “qual-
quer abuso ou irregularidade por
parte dos policiais”, conforme consta
da decisão. (ABr)

@g.ohoje
Na 1ª quinzena deste mês, menos de
uma semana antes de a Polícia Federal
prender um dos donos do Banco Mas-
ter, o BRB comemorava o sucesso de
seus cartões de crédito, que chega-
vam a 1 milhão ativos, movimentando
R$ 1 bilhão por mês. Antes restrita a
Brasília, a instituição se nacionalizara.
Isso é a economia. Na parte eleitoral,
pesquisas mostraram a vice-governa-
dora Celina Leão (PP) liderando para o
Palácio do Buriti, a sede do GDF. As
duas vagas para o Senado seriam ocu-
padas pela ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL) e pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB). Os três da direita
bem à frente dos socialistas. Curtiu a
publicação o leitor.

Fábio Oliveira (@fabiooliveiraf4b10)

@jornalohoje
Goiânia ganhou um canal exclusivo
para denúncias de fiação irregular.
Moradores podem enviar foto e ende-
reço para o (62) 3416-2653. A opera-
ção já retirou mais de 6 toneladas de
cabos. Leia a matéria completa em
ohoje.com.

L

M
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Renata Ferraz

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) começou,
na última quarta-feira, 19 de
novembro, a devolver valores
referentes a descontos indevi-
dos realizados em benefícios
de aposentados e pensionistas
que já faleceram entre março
de 2020 e março de 2025. 

A medida é uma resposta
às fraudes reveladas pela Ope-
ração Sem Desconto, deflagra-
da em abril deste ano, que
identificou a cobrança irregu-
lar de mensalidades e contri-
buições por entidades e asso-
ciações mediante filiações fal-
sas. Muitos dos atingidos já
haviam falecido quando os dé-
bitos indevidos começaram a
ser verificados.

Segundo o INSS, cerca de
800 mil beneficiários falecidos
foram vítimas desse tipo de
fraude, que gerou um prejuízo
estimado em R$ 700 milhões.
A devolução poderá ser solici-
tada por pensionistas ou her-
deiros, conforme o tipo de be-
nefício deixado pelo segurado. 

Desde abril, o órgão já de-
volveu R$ 2,5 bilhões a 3,75
milhões de aposentados e pen-
sionistas que também sofreram
descontos não reconhecidos.
A alta incidência de irregula-
ridades motivou o governo a
prorrogar o prazo para con-
testação até fevereiro de 2026,
cerca de 98% dos segurados
que responderam ao INSS afir-
maram não reconhecer os des-
contos realizados.

Para pensionistas, o pedi-
do pode ser feito pelo aplica-
tivo Meu INSS, pela Central
135, pelo PrevBarco ou pelos
Correios. Já os herdeiros pre-
cisam, inicialmente, ter sua
condição reconhecida pelo
próprio instituto. 

No Meu INSS, devem aces-
sar a área "Consultar Descon-
tos de Entidades Associativas",

selecionar "Benefício de Pes-
soa Falecida – Sucessor ou
Herdeiro" e, em seguida, "Pe-
dir Análise". É obrigatório ane-
xar documentos que provem
a sucessão, como escritura pú-
blica, identidade, comprovan-
te de residência, além da cer-
tidão de óbito.

Uma vez reconhecida a con-
dição de herdeiro, torna-se
possível solicitar a devolução
diretamente pelo Meu INSS ou
pelos outros canais disponíveis.
No aplicativo, o interessado
deve consultar os descontos,
marcar se foram autorizados
ou não e enviar a declaração
correspondente.

A advogada previdencia-
rista Apoliana Moreira explica
que o processo exige atenção
e comprovação detalhada. En-
tre os requisitos estão, de-
monstrar a condição de her-
deiro ou dependente (como
cônjuge, filhos ou meeiros),
apresentar certidão de óbito,
comprovar a existência de des-
contos indevidos por meio de
extratos como Hiscre, Hiscap
ou histórico de consignações,
e, quando necessário, compro-
var representação do espólio

por inventário ou alvará judi-
cial. Em muitos casos, é preciso
habilitar formalmente os her-
deiros, seja pela via adminis-
trativa, seja judicial.

Segundo a advogada, a de-
volução não é automática, e a
maior parte dos pedidos rea-
lizados sem orientação espe-
cializada é indeferida por fa-
lhas documentais ou erros no
procedimento. 

“O ideal é que o herdeiro
conte com acompanhamento
profissional para identificar
a responsabilidade pelo des-
conto, se do INSS ou do ban-
co, organizar os documentos
corretos, apresentar o pedido
e acompanhar o andamento”,
afirma Apoliana. Em situa-
ções em que o INSS negar ou
não responder à solicitação,
o caminho é ingressar com
ação judicial de repetição de
indébito.

A devolução, em regra, deve
ser integral e corrigida mone-
tariamente. Entretanto, há ex-
ceções, especialmente em casos
envolvendo empréstimos con-
signados fraudulentos, quando
parte da responsabilidade pode
recair sobre a instituição fi-

nanceira. Também podem
ocorrer variações quando há
discussão sobre má-fé, boa-fé
ou partilhas entre herdeiros.

Outro ponto de atenção é
o prazo prescricional de cinco
anos para pedir a devolução
de valores descontados inde-
vidamente, contados a partir
do último desconto realizado.
Quando se trata de fraudes
bancárias, esse prazo pode va-
riar conforme entendimento
judicial, mas geralmente segue
a mesma lógica da prescrição
quinquenal.

Para Apoliana, o papel do
advogado é essencial para ga-
rantir que os herdeiros não
percam direitos. Além da or-
ganização documental, o pro-
fissional atua com petições
de urgência, pedidos limina-
res e estratégias para evitar
a prescrição. 

“Trata-se de um processo
técnico, que exige cuidado.
Com orientação correta, o
herdeiro pode recuperar va-
lores importantes deixados
pelo segurado e evitar inde-
ferimentos desnecessários”,
conclui a especialista. (Espe-
cial para O HOJE)

Operação 
Sem Desconto 
revelou retiradas
irregulares 
que somam 
R$ 700 milhões; 
processos exigem
comprovação
detalhada e maioria
dos pedidos 
sem orientação 
é negada

INSS inicia devolução a herdeiros
após fraudes com 800 mil mortos

Rafa Neddermeyer/ABr

Herdeiros
deverão
comprovar
vínculo e
apresentar
documentos 
no Meu INSS
para solicitar 
a devolução 
dos descontos
realizados de
forma irregular
entre 2020 e 2025

O mercado do boi gordo
inicia uma recomposição após
semanas de pressão baixista
provocada pela combinação
de incertezas externas e menor
apetite da China. 

A retirada das tarifas adi-
cionais de 40% sobre a carne
bovina brasileira pelos Estados
Unidos (EUA), anunciada por
Donald Trump em 20 de no-
vembro de 2025, trouxe alívio
imediato às cotações, que vi-
nham registrando perdas des-
de julho, quando a sobretaxa
foi aplicada.

Antes do anúncio, frigorí-
ficos tentavam comprar ani-
mais em patamares mais bai-
xos em Estados como Goiás,
Mato Grosso, Rondônia, To-
cantins e Pará. Em São Paulo,
poucas negociações ocorriam
acima da referência média. 

A pressão era reforçada
pela retração chinesa, que em
novembro reduziu o ritmo de
compras e buscou impor pre-
ços menores à carne bovina
brasileira. A situação se agra-

vou com rumores sobre resí-
duos de fluazuron em lotes ex-
portados, rapidamente des-
mentidos pelo governo, mas
suficientes para derrubar os
contratos futuros na B3.

A retirada da tarifa pelos

Estados Unidos interrompeu
esse movimento. A retomada
das vendas para os EUA tende
a ampliar as exportações, ofe-
recendo algum fôlego aos pre-
ços da arroba.

O alívio é estratégico, hoje,

a China absorve 47% da carne
bovina exportada pelo Brasil,
e qualquer oscilação vinda do
País asiático mexe diretamente
com o mercado doméstico.

As cotações físicas refletem
o momento de transição. A

arroba é negociada a R$ 314,83
em São Paulo, R$ 309,00 em
Goiás, R$ 317,00 em Mato
Grosso do Sul e R$ 306,82 no
Mato Grosso. 

No atacado, os preços tam-
bém seguem firmes: quarto
traseiro a R$ 26/kg, dianteiro
a R$ 19,50 e ponta de agulha a
R$ 19. A expectativa de au-
mento do consumo no fim do
ano, impulsionado pelo 13º sa-
lário, reforça o cenário de curto
prazo mais favorável.

Embora a decisão dos EUA
tenha trazido suporte às co-
tações, o setor segue atento
ao anúncio que a China deve
fazer até 26 de novembro so-
bre possíveis salvaguardas às
importações. 

Qualquer restrição pode
voltar a pressionar o merca-
do. Mesmo assim, a reversão
das tarifas norte-americanas
reduz o risco de excesso de
carne no mercado interno e
cria perspectivas mais posi-
tivas. (Renata Ferraz, espe-
cial para O HOJE)

Decisão melhora preços físicos e sustenta o mercado às vésperas do aumento do consumo de fim de ano

Retirada de tarifas devolve fôlego à arroba do boi gordo
TAXAS DOS ESTADOS UNIDOS

Divulgação/Ifag
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Marina Moreira

A prisão preventiva do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
ocorreu em um momento de
grande expectativa em relação
à decolagem da pré-candida-
tura do senador Wilder Morais
(PL) para o Governo de Goiás
e, além disso, muitas especu-
lações surgiram em torno do
encontro entre o governador
Ronaldo Caiado (UB) e o ex-
presidente, marcado para o
dia 6 de dezembro. 

Nesse sentido, a previsão é
que a partir da prisão preven-
tiva do líder da direita, o bol-
sonarismo perca cada vez mais
força, sobretudo em torno de
candidaturas que precisam da
influência de Bolsonaro para
ganhar popularidade. 

Em relação à situação de
Wilder enquanto pré-candida-
to à chefia do Palácio das Es-
meraldas, especula-se que, an-
tes mesmo da confirmação de
sua pré-candidatura, já havia
especulações em torno da de-
mora da decisão do senador e
os motivos podem ser relativos
ao receio de uma possível saída
de cena do ex-presidente, o
que pode prejudicar as candi-
daturas que se apoiam no bol-
sonarismo. 

Perda de apoio
Após a divulgação da pri-

são, muitos foram os gover-
nantes que manifestaram so-
lidariedade ao ex-presidente,
mas após as divulgações de
imagens e vídeos que confir-

maram a tentativa do ex-pre-
sidente em violar a tornoze-
leira eletrônica, observou-se
uma mudança de posição dos
apoiadores devido à ausência
de mais declarações que favo-
reciam Bolsonaro. 

Assim, é de se esperar que
a direita tente se rearranjar
na conjuntura política atual e
deva se preparar para um novo
cenário eleitoral sem a influên-
cia do ex-presidente. É neces-
sário que isso seja feito de for-
ma a decidir uma figura de
peso que represente os valores
do bolsonarismo, que preencha
o vazio deixado pelo líder do
movimento e que tenha capa-
cidade de medir forças com o
presidente da República Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
tentará reeleição. 

A prisão preventiva decre-
tada na manhã do último sá-

bado (22) foi ordenada pelo
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), e observou-se a dificul-
dade do eleitorado político em
criticar a decisão do ministro,
o que revela a perda de ascen-
dência da direita frente às ações
de defesa do ex-presidente.
Tanto é que a primeira reação
do núcleo mais próximo de
Bolsonaro foi de recorrer a dis-
cursos religiosos para tentar
dar coesão ao que resta da par-
cela bolsonarista da população. 

Ao O HOJE, o analista polí-
tico e professor aposentado da
UFG, Pedro Célio, explica a in-
serção de práticas religiosas
na política com foco em captar
indivíduos que compartilham
das mesmas crenças e, assim,
serem facilmente influenciados
por políticos que adotam tais
práticas. “Nas últimas eleições

presidenciais, assistimos a con-
teúdos teocráticos e fundamen-
talistas dominando boa parte
das propagandas e propostas
dos candidatos.” 

Retrospectiva eleitoral
O professor relembra epi-

sódios que ocorreram nas úl-
timas eleições presidenciais do
Brasil, onde candidatos desen-
volveram discursos totalmente
voltados para questões vincu-
ladas à religião. “Em 2022, ti-
vemos a exploração da crença
em messias e salvadores da
pátria ungidos para enfrentar
o mal, traduzido como “o sis-
tema”. “Daí para atacar e negar
as instituições laicas e a de-
mocracia é um passo”, pontua
o analista político. 

Já o sociólogo Jones Matos
comenta sobre os possíveis im-
pactos da prisão preventiva

de Bolsonaro para candidatos
que se apoiam no bolsonaris-
mo para conseguir êxito nas
urnas. “Hoje, a situação da di-
reita, sobretudo dessas candi-
daturas que estão colocadas
nesse campo da política brasi-
leira estão muito fragilizadas,
pois grande parte delas depen-
diam, exclusivamente, do apoio
do Jair Bolsonaro.” 

Matos diz acreditar que can-
didaturas para os Estados po-
dem ser as mais prejudicadas.
“As candidaturas estaduais po-
dem ter mais dificuldades ainda.
Eu não vejo essa candidatura
do Wilder Morais ao Governo
do Estado como algo consoli-
dado. Vamos ver quem ainda
vai sobreviver e sustentar uma
candidatura sozinho sem de-
pender do bolsonarismo”, ex-
plica o cientista político ao O
HOJE. (Especial para O HOJE)

Em audiência de custódia
realizada por videoconferên-
cia na tarde deste domingo
(23), o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) afirmou ter so-
frido um surto e negou qual-
quer intenção de fuga. Segun-
do relatos, Bolsonaro disse
acreditar que o episódio foi
provocado por medicamentos
e apresentou sinais de abati-
mento, conforme descreve-
ram investigadores.

Após a análise, o juiz auxi-
liar do gabinete do ministro
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
manteve e homologou a prisão
preventiva. Durante a audiên-
cia, foram avaliadas a legali-
dade da detenção, ocorrida
no sábado (22), e possíveis ir-
regularidades no processo.
Bolsonaro respondeu a ques-
tionamentos sobre acesso à
defesa, maus-tratos e even-
tuais violações de direitos,

mas nada que pudesse alterar
o curso da decisão.

O Supremo informou que
a ata da audiência será divul-
gada ao final do procedimento,
que ocorre no âmbito de uma

investigação sigilosa. A prisão
preventiva foi decretada após
a PF identificar uma tentativa
de violação da tornozeleira
eletrônica, supostamente com
o uso de um ferro de solda,

fato que levou à conversão da
prisão domiciliar, vigente des-
de agosto.

Ainda neste domingo, Bol-
sonaro recebeu autorização
para ser visitado pela esposa,

a ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro. O ex-presidente se-
gue detido na Superintendên-
cia da Polícia Federal, em Bra-
sília. (Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

AUDIÊNCIA DE CUSTÓDIA

A avaliação é que 
o bolsonarismo
tende a 
perder força
principalmente 
nos Estados

Direita deve se rearranjar e
buscar rumos sem Bolsonaro 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Gustavo Moreno/STF
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Ex-presidente

atribui episódio 

ao uso de

medicamentos; 

STF mantém 

prisão preventiva

após analisar

legalidade 

da detenção

Jair diz ter sofrido surto e nega que queria fuga

Prisão preventiva surpreende aliados do ex-presidente e dificulta mobilização de apoiadores
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Deputado federal mineiro deve ser 
eleito presidente nacional do tucanato 

O ex-governador de Goiás, Marconi Perillo, deixará
a presidência nacional do PSDB nesta semana. O de-
putado federal Aécio Neves (MG) será o novo presidente
da sigla.

A reunião semipresencial do Diretório Nacional para
eleição da nova Executiva Nacional e do Conselho Fiscal
dos tucanos para o biênio 2025–2027 acontece no dia
27 de novembro, próxima quinta-feira, em Brasília.

O encontro marcará a transição do comando da le-
genda. Marconi, que preside o PSDB nacionalmente há
dois anos, deixará o comando da legenda para se dedicar
a sua pré-candidatura ao Palácio das Esmeraldas.

Marconi lançou sua pré-candidatura no dia 27 de
setembro, durante o evento que comemorou os 30 anos
de filiação ao partido. 

Com amplo apoio do tucanato, Aécio deve ser eleito
o novo presidente nacional do PSDB. O deputado articula
para ser candidato ao governo de Minas Gerais.

A nova direção será responsável por conduzir as es-
tratégias partidárias rumo às eleições de 2026, ao
buscar, sobretudo, ampliar a bancada federal. O en-
tendimento da cúpula do tucanato é fortalecer a sigla
como partido de centro.

A legenda quer ser uma alternativa à polarização e
reverter o cenário de encolhimento do partido, que
perdeu protagonismo e relevância na política nacional.
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

Em troca no
PSDB, Marconi
deixa presidência
e Aécio assume

Divulgação/PSDB

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Bula na gôndola?
Apesar do interesse do setor super-

mercadista em avançar com a liberação
das “farmácias completas” dentro das
lojas, algumas grandes redes avaliam
que o ganho prático pode ser menor do
que parece. Executivos ouvidos pela Co-
luna afirmam que a operação de uma
farmácia tradicional exige custos regu-
latórios altos, presença constante de far-
macêuticos e um modelo de gestão que
não se encaixa tão bem na lógica de giro
rápido do varejo alimentar. Por isso, um
CEO de um dos maiores grupos do país,
que prefere não ser identificado, defende
que a solução mais eficiente deve ser a
parceria direta entre supermercadistas
e redes de farmácia – formato que já
ocorre no setor de carnes, com operações
terceirizadas ou compartilhadas. A ava-
liação é de que esse arranjo gera sinergia,
reduz riscos e aumenta a conveniência
ao consumidor sem abrir novas frentes
de complexidade regulatória.

Falta o B.O.
Leitores ligaram para a reportagem

atrás de mais informações e sobre quem é
o deputado federal de Minas que agrediu
a esposa e saiu de casa. Obviamente vamos
manter em sigilo os nomes porque (por
ora) não há B.O. na Delegacia da Mulher
em Brasília. As quatro empregadas, entre
faxineiras e cozinheiras, pediram demissão
e vão à Justiça do Trabalho. 

Valongo protegido
O Planalto encaminhou comunicado ao

Congresso informando que o presidente Lula
sancionou o PL nº 2.000/21, que reconhece o
sítio arqueológico Cais do Valongo, no porto
do Rio de Janeiro, como patrimônio históri-
co-cultural afro-brasileiro. O PL também es-
tabelece diretrizes para a sua especial pro-
teção em decorrência do título de Patrimônio
Mundial da Humanidade pela Unesco.

BRB tranquilo
A despeito do vaivém de informações e

fake news após a operação da PF, o Banco
de Brasília (BRB) informou a clientes e in-
vestidores que, dos R$ 12,76 bilhões divul-
gados pela imprensa, e referentes à exposição
bruta de carteiras com documentação fora
do padrão exigido, mais de R$ 10 bilhões já
foram liquidados ou substituídos, e o restante
não constitui exposição direta ao Banco Mas-
ter. Veja nota no site da Coluna.

Tá demitido!
O “Diário de S.Paulo” trouxe à luz o

maior escândalo de negócio imobiliário
da capital. Segundo a publicação, o famoso
publicitário Roberto Justus, conhecido
pelo bordão “você está demitido!” no pro-
grama O Aprendiz, caiu num golpe de R$
50 milhões ao confiar num corretor e
comprar uma casa cuja papelada ainda
estava com problemas. Teria confiado
num amigo de longa data e no dono do
imóvel. Mais no site do “Diário”.

Eloos na Itatiaia 
O Projeto Eloos, do Grupo Itatiaia, pro-

move hoje em BH um evento sobre o futuro
da energia pós-COP30. O encontro coloca
Minas Gerais no centro do debate sobre
transição energética e contará com a parti-
cipação do ministro do STF Luís Fux, do
ministro de Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, e dos diretores da ANEEL e do ONS,
Gentil Nogueira e Marcio Rea, respectiva-
mente.  (Especial para O HOJE)

Bruno Goulart

A prisão preventiva do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
realizada pela Polícia Federal
na manhã do último sábado
(22), provocou imediata reação
da bancada goiana no Con-
gresso Nacional. Enquanto via-
turas descaracterizadas cum-
priam o mandado autorizado
pelo ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), no condomínio
do Jardim Botânico, em Brasí-
lia, deputados federais de Goiás
começaram a se pronunciar.

Para parte dos parlamen-
tares, a decisão foi uma res-
posta necessária diante da ten-
tativa de violar a tornozeleira
eletrônica. A deputada federal
Silvye Alves (União Brasil) ava-
liou ao O HOJE que a prisão
foi “correta”, ao argumentar
que a violação do equipamento
“abre precedentes para uma
possível fuga”. Silvye criticou
também o que chamou de nar-
rativas “burras” de apoiadores
que tentam justificar o episó-
dio. Contudo, a parlamentar
ponderou sobre a saúde de
Bolsonaro e o impacto de uma
prisão prolongada: “Ele de fato
está doente e não dá para adi-
vinhar como irá se comportar

na cadeia”.
No mesmo campo de defesa

da legalidade, o deputado José
Nelto (União Brasil) classificou
a prisão como “justa”. Segundo
o parlamentar, a tentativa de
burlar regras de monitoramen-
to acionou um “sinal” para a
Polícia Federal. Nelto reforçou
que sua posição é coerente
com sua trajetória no centro
político e que nenhum cidadão,
inclusive ex-presidentes, está
acima das leis brasileiras. Para
o deputado, a crise enfrentada
hoje por Bolsonaro é conse-
quência direta de suas próprias
ações. “Ele procurou. Tentou
golpe, afrontou a Justiça. Nin-
guém pode permitir isso”, dis-
se. Enquanto isso, parlamen-
tares alinhados à esquerda in-
terpretaram o momento como
um marco institucional. A de-
putada Adriana Accorsi (PT)
celebrou a decisão nas redes
sociais e afirmou que o Brasil
deu “um passo histórico” ao
decretar a prisão do “chefe do
projeto de ódio, das mentiras
e da tentativa de golpe”. Dele-
gada de formação, Accorsi des-
tacou que as instituições re-
sistiram aos ataques sofridos
nos últimos anos e reiterou
que “ninguém está acima da
lei”,  ao enxergar na prisão a

reafirmação da soberania de-
mocrática.

Na outra ponta, vozes da
direita goiana reagiram com
indignação e acusaram o Su-
premo de abuso de poder. A
deputada Magda Mofatto (PRD)
falou em “ditadura judicial” e
disse que o País vive um mo-
mento de revolta. Segundo Mo-
fatto, a prisão teria ocorrido
por motivações políticas e até
religiosas, ao questionar se
“ser fiel a Deus, a Cristo, é cri-
me”. A parlamentar convocou
apoiadores a reagirem “com
força e fé” e disse acreditar
que “ainda existe justiça neste
País”. O deputado Gustavo
Gayer (PL), aliado direto de

Bolsonaro, também classificou
a prisão como injusta. Segundo
Gayer, o argumento de “ga-
rantia da ordem pública” seria
apenas um pretexto do que
chamou de “sistema”. O par-
lamentar afirmou que Bolso-
naro não cometeu crimes e su-
geriu perseguição ao dizer que
o ex-presidente teria sido alvo
após um ato de oração reali-
zado por seus apoiadores. Ain-
da declarou que querem “ma-
tar Bolsonaro com requintes
de crueldade”.

Outros parlamentares ma-
nifestaram preocupação com
o estado de saúde do ex-presi-
dente e com possíveis excessos
do Judiciário. O deputado Is-

mael Alexandrino (PSD) citou,
nas redes sociais, um versículo
bíblico, o versículo 15 do capí-
tulo 17 de Provérbios, ao deixar
implícita sua crítica à decisão:
“O que justifica o perverso e o
que condena o justo são abo-
mináveis ao Senhor”. Já o de-
putado Glaustin da Fokus (Po-
demos) lamentou o agrava-
mento da situação jurídica de
Bolsonaro e destacou sua “con-
dição de saúde debilitada”.
Para Glaustin, a prisão pre-
ventiva causa inquietação ao
ferir princípios de justiça e ig-
norar pedidos por medidas hu-
manitárias. Glaustin expressou
solidariedade à família. (Es-
pecial para O HOJE)

A bancada goiana na Câmara comentou a prisão preventiva após tentativa de romper tornozeleira

Parlamentares repercutem prisão
preventiva do ex-presidente. Falas
vão da celebração ao repúdio

Prisão de Jair Bolsonaro divide
bancada goiana; veja repercussão

Fotos: Kayo Magalhães e Renato Araújo/Câmara dos Deputados
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Nilson Gomes

A rotina ultraestressante
do governador Ronaldo Caiado,
sem férias nem feriados, é
acompanhada por três equipes
de auxiliares com três vezes
menos idade e que trabalha
três vezes menos. Os jovens
se revezam, inclusive os segu-
ranças, mas o de 76 anos é um
só. Nesta semana, teve de ir a
hospital de São Paulo para ser
atendido por sua cardiologista
Ludhmila Hajjar, duplamente
conterrânea de Anápolis. De
novo. Mas desta vez com um
adendo: terá de ser submetido
a cirurgia. Caiado é médico e
político, duas categorias preo-
cupadas com a saúde alheia,
nunca com a própria.

Quem já acompanhou pro-
fissionalmente constata como
são brutais para o corpo e a
mente as campanhas eleitorais
e o exercício de mandatos de
quem se dedica. Novamente,
há três décadas, Caiado está
nos dois polos, já passa das
campanhas direto para a ocu-
pação dos cargos. Com uma
característica que faz seu bem-
estar começar campanhas e
mandatos perdendo por 5 a 0:
Caiado concentra as atribui-
ções. Ainda bem, para ele, que
o vice-governador Daniel Vilela
o tem representado em com-
promissos no Estado. 

Antes, desde os tempos de
deputado federal, apenas a es-
posa, Gracinha Caiado, discur-
sava por ele em solenidades.
A filha advogada, Anna Vitória
Gomes Caiado, também ia a
reuniões a que não tinha como
chegar. No mais, é 100% ele.
Ninguém fala em seu nome.
Não manda recado. Não decide

por intermediários. É assim
nas fazendas, nos investimen-
tos, na Chefia do Executivo e
no partido (preside o União
Brasil em Goiás desde os anos
1990, quando ainda era PFL).

Impossível a saúde suportar
tanta pressão 20 horas por dia,
sete dias por semana, 52 se-
manas por ano, todo ano, sem
revisão da vida toda. Sua mais
apreciada opção de lazer é pas-
sar uns dias na propriedade
de Americano do Brasil, a
100km da Capital. Mas tem
passado diversos verões sem
visitá-la. Ali ficam as mulas de
que tanto gosta, que o reco-
nhecem de longe, animais
imensos, mais altos que escada
do Uno Mille. Trata cada com
um carinho especial. 

Os domadores são instados
a conversar com elas, nunca
aos gritos. Bater? Nem se le-
varem coice – ele próprio levou
tombo de ser hospitalizado,
quase morrer e o único animal
de que reclamou foi dele mes-
mo. Quando vai às baias, passa
horas (horas!) afagando-as, es-
covando-lhes a crina com os
dedos, as mãos abertas desli-
zando sobre os imensos pes-
coços. Ali, é o momento em

que se esquece da montoeira
de deputados na sua cola pe-
dindo obras, de prefeitos le-
vando ao governo demandas
que eles têm o dever de suprir,
de aproveitadores de toda sor-
te levando azar ao palácio.
Quer saber o resultado? Olhe
o rosto de Caiado nas imagens
de desfile de muladeiros, como
os de Iporá e Goiânia. Se a fe-
licidade existe, está naquelas
expressões.

Quando não é mula, é ca-
chorro. Nas fazendas, são con-
tados às dezenas. Nos últimos
sete anos, no Palácio das Es-
meraldas e com as filhas estu-
dando e empregadas em São
Paulo, a quantidade de pets
caiu. Mas quando Marcela e
Maria moravam com os pais, o
número de habitantes do apar-
tamento, próximo ao Colégio
Militar Vasco dos Reis, era enor-
me, os de quatro patas cinco
vezes mais que os de duas. 

Um hábito da família, fazer
trilha em bikes nos arredores
de Goiânia aos fins de semana,
servia para aumentar a popu-
lação da residência. Se encon-
trasse algum cachorro ferido
ou com aparência de doença,
a família interrompia o esporte

(Caiado e Gracinha pedalavam
mais de 50km no meio do mato)
e levava o animalzinho a algum
pronto-socorro com veterinário
de plantão. Já estava adotado.
Dentro das cidades, os olhos
de Maria e Marcela não para-
vam: sempre atentas a algum
bichinho precisando de acolhi-
da. Já estava adotado.

Se é assim com mula e ca-
chorro, imagine com criança...
O tratamento é paternal. Al-
gumas das proles da equipe
da casa que ajudou a criar já
são eleitoras. O passatempo
predileto do governador, de-
pois que suas meninas cresce-
ram e criaram asas, como no
filme “2 filhos de Francisco”,
é brincar com quem os fun-
cionários transportam para o
trabalho. Em vez de as mães
deixarem os filhos no próprio
lar ou em creche, podem levar
para o serviço que Caiado se
encarrega de manter as des-
pesas com Educação com a
normalidade de que age assim
por herança de pai e mãe. 

No apartamento, havia um
sofazão em frente à TV. Durante
as sessões de desenho ou filme,
ali ficava o casal de patrões,
que ali nada mais eram do que

crianças, a molecada e o canil
audiovisual. Custa-se a crer que
a autoridade nº 1 do Brasil no
sucesso com a segurança pú-
blica é um homem gentil com
crianças, pets e equinos.

Depois de irem para o go-
verno, a agenda, que era aper-
tada, ficou disforme. O autor
destas linhas testemunhou as
cenas narradas acima, mas
não as viu se repetindo nos
dois mandatos no Palácio das
Esmeraldas, a residência oficial
do governador de Goiás. Com
a pré-campanha para presi-
dente da República, em que
do Estado do tamanho de um
país passa a percorrer o país
da imensidão de um continen-
te, Ronaldo vai ter de se cuidar
com rigor. Senão, a máquina
humana dá sinais de desgastes. 

O coração, abrigo de ino-
centes (os citados meninos fi-
lhos de funcionárias, cachorros
achados abandonados e mulas
de pelo alisável), precisa re-
sistir. Antes, foram outras pro-
vidências. Agora, vai ser a abla-
ção, a cirurgia recomendada
por Hajjar. Que seu sistema
cardiológico seja posto à prova
apenas na expectativa dos re-
sultados eleitorais.

Os jovens se revezam, inclusive os seguranças, mas o de 76 anos é um só

Pesquisas mostram que
mais da metade dos brasileiros
ainda não conhece o governa-
dor Ronaldo Caiado nem pouco
nem muito. Mesmo assim, che-
ga a empatar tecnicamente
com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva em simulações
de 2º turno. Como a segurança
pública é o maior problema
do País, na opinião do eleitor,
bastaria chegar a todos os can-
tos o relato do que Caiado fez
em Goiás para acabar com a
ladroagem e afugentar as fac-
ções. Antes de 2018, o único
método para resolver esse po-
rém era transformar conjun-
ção adversativa em advérbios
de lugar (aqui) e de tempo
(agora). O pré-candidato pre-
cisava de um dom de que ape-
nas Deus dispõe, o da onipre-
sença – estar fisicamente em
todo lugar a toda hora e o
físico que se lascasse.

Ainda bem que a tecnologia
resolveu essa questão. Em
2017, Jair Bolsonaro era so-
mente um deputado federal
do baixo clero, nunca havia
administrado sequer o Açaí da
Val em Angra dos Reis (RJ),

90% o desconheciam e quem
conhecia não lhe confiaria a
direção do País. No ano se-
guinte, foi eleito presidente da
República. Caiado é bastante
religioso, se apega com Deus
para as decisões que vai tomar
e os destinos a seguir. Atribui
a chefia do Executivo federal,
portanto, aos desígnios divinos.
Porém, não existe algo mais
significativo da presença do

Senhor entre nós que a inteli-
gência artificial. Então, com a
facilidade para se tornar co-
nhecido via celular na mão de
todo mundo, Caiado está di-
versas fases à frente do Bolso-
naro de 2017: tem grupo polí-
tico; seu partido, o União Brasil,
é desunido, mas formou com
o PP o maior conglomerado
do Congresso Nacional, com
109 deputados e 15 senadores,

1.335 prefeitos, 7 governadores,
12.443 vereadores, R$ 1 bilhão
e 151 milhões (em 2024, vai
aumentar para 2026) nos fun-
dões eleitoral e partidário; sua
categoria é de grande capila-
ridade (líder de produtores ru-
rais, foi um dos precursores
da política classista, na União
Democrática Ruralista, movi-
mento no qual conheceu Gra-
cinha Carvalho, com quem se

casaria); experiência vitoriosa
na administração pública, sen-
do o governador nº 1 do Brasil
desde o 1º mandato.

Como já foi publicado em
O HOJE, Ronaldo Caiado está
a uma frase de ser eleito pre-
sidente da República. Um óti-
mo slogan costuma dar uma
forcinha ao destino. Pode ser
sobre ter a melhor Educação
do Brasil, nº 1 no Ideb. Pode
ser sobre a segurança pública,
que não prega a suavidade da
narrativa exigida pelos insti-
tutos ligados a universidades
públicas, mas resolveu a ques-
tão da criminalidade, o maior
sonho dos moradores de RJ,
SP, MG, PR, RS, BA, CE, MA,
AM, enfim, do País todo. 

Mesmo aos 40 anos de vida
pública, Caiado ainda consegue
se emocionar com suas reali-
zações. A alegria que ele de-
monstrou ao chegar perto do
portão do Cora, na inauguração
do maior hospital oncopediá-
trico do interior do Brasil, era
daquelas que apenas as crian-
ças, os cães e as pessoas felizes
conseguem exprimir. (Especial
para O HOJE)

Com facilidade para se tornar conhecido via celular, Caiado está diversas fases à frente do Bolsonaro de 2017

Aos 76 anos, 
o governador 
tem rotina
ultraestressante,
trabalha 7 dias por
semana, 20 horas
por dia e cansa 
sua equipe 3x 
mais jovem 

Caiado, como quase todo político
e médico, descuida da saúde 

Júnior Guimarães

Romullo Carvalho

Tecnologia pode ajudar no combate ao desconhecimento



A Chapecoense está de volta
à elite do futebol brasileiro.
Diante de uma Arena Condá
tomada e pulsando em verde
e branco, o Verdão venceu o
Atlético-GO por 1 a 0, na tarde
deste sábado, e selou o retorno
à Série A após quatro tempo-
radas de ausência. O gol do
acesso foi marcado por Walter
Clar, de pênalti, ainda no pri-
meiro tempo.

A equipe catarinense ini-
ciou o duelo impondo ritmo
forte, tentando aproveitar o
apoio da torcida. Porém, depois
dos minutos iniciais, o Atléti-
co-GO ganhou confiança e pas-
sou a criar as melhores opor-
tunidades. Léo Vieira precisou
trabalhar duas vezes em fina-
lizações perigosas de Yuri e
Lelê, enquanto a Chape esbar-
rava na ansiedade e em erros
no último passe.

Quando o jogo parecia con-
trolado pelo Dragão, surgiu o
lance que mudou o rumo da
partida: Éverton foi derrubado
por Guilherme Romão dentro
da área. Walter Clar assumiu
a responsabilidade e converteu
com tranquilidade, colocando
a Chape em vantagem e, com
a combinação dos resultados
paralelos, virtualmente dentro
do G-4 ao fim da etapa inicial.

No segundo tempo, a Cha-
pecoense optou por diminuir
as linhas e apostar nos con-
tra-ataques. Ítalo teve duas
boas oportunidades para am-
pliar, incluindo uma chance
clara com o goleiro já batido,

mas desperdiçou. O Atlético-
GO rondava a área, trocava
passes, mas não conseguia
transformar a posse de bola
em real perigo.

A tensão aumentou confor-
me chegavam as confirmações
dos gols de Cuiabá e Remo,
que mantinham o Verdão na
zona de acesso. Do outro lado,
o Dragão se desestabilizou
emocionalmente: Luizão rece-
beu o segundo cartão amarelo
e foi expulso, e pouco depois
Gustavo Daniel levou vermelho
direto, reduzindo ainda mais
a força ofensiva dos goianos.

Nos minutos finais, a Arena
Condá já vivia em contagem re-
gressiva. E quando o árbitro en-
cerrou o jogo, a explosão foi
imediata: festa no gramado, ar-
quibancadas em êxtase e torce-
dores invadindo o campo para
celebrar junto aos jogadores o
tão esperado retorno à Série A.

Após quatro anos de re-
construção e dificuldades, a
Chapecoense volta a ocupar
seu lugar entre os grandes do
futebol brasileiro — com co-
ragem, superação e um capí-
tulo inesquecível escrito em
casa. (Especial para O HOJE)

Herbert Alencar

O Goiás encerrou sua par-
ticipação na Série B de forma
dolorosa e histórica. Precisan-
do da vitória para confirmar
o acesso, o Verdão até come-
çou bem, mas sofreu a virada
por 3 a 1 diante do Remo, no
Mangueirão, e ficou fora da
elite do futebol brasileiro. A
derrota, somada à combinação
de resultados da rodada, ga-
rantiu o retorno dos paraenses
à Série A após 31 anos e deixou
o clube goiano novamente
“morrendo na praia”.

Com o Mangueirão lotado
empurrando o Leão, o Goiás
tentou estragar a festa e abriu
o placar logo aos 6 minutos,
quando Willean Lepo apro-
veitou sobra na área e man-
dou para as redes. O gol, po-
rém, não intimidou o time da
casa, que passou a pressionar
em busca do empate. Pana-
giotis e Pedro Rocha chegaram
perto, e Tadeu precisou tra-
balhar em cabeceio de Klaus.

Nos acréscimos, o artilheiro
Pedro Rocha acertou um chute
potente da entrada da área e
igualou o marcador, levando
o Remo para o intervalo com
novo ânimo.

O segundo tempo come-
çou mais estudado, mas o
Goiás não conseguiu retomar
o controle do jogo. Aos 18
minutos, Pedro Rocha voltou
a ser decisivo ao encontrar
João Pedro livre para virar
a partida, levantando a tor-
cida azulina. O Verdão tentou
reagir com Rafael Gava, mas
sem perigo real. A situação
ficou irreversível aos 38 mi-
nutos, quando João Pedro

apareceu novamente, desta
vez de cabeça, para marcar
o terceiro e selar o retorno
do Remo à Série A.

Para o Goiás, o apito final
trouxe um duro desfecho
para uma campanha marca-
da por oscilações. O clube,
que chegou a figurar entre
os quatro melhores em várias
rodadas, falhou justamente
no momento decisivo e agora
terá de recomeçar o plane-
jamento visando a tempora-
da 2026 na Série B.

Enquanto isso, Belém vi-
veu uma noite histórica. Após
três décadas longe da elite, o
Remo volta à Série A emba-

lado pela força de sua torcida
e por um encerramento de

campanha inesquecível. (Es-
pecial para O HOJE)

TéCNICAFICHA
Remo 3 x 1 Goiás

Local: Estádio Mangueirão, Belém-PA. Árbitro: Raphael Claus
(SP). Gols: Lepo 7’/1T(Goiás),  Pedro Rocha 50’/1T(Remo),  João
Pedro 18’/2T(Remo) e  João Pedro 45’/2T(Remo).

Remo: Marcelo Rangel; Pedro
Costa, Klaus, Kayki Almeida
e Sávio ( Jorge); Cantillo (Gio-
vanni Pavani), Caio Vinícius
e Panagiots (Nathan Camar-
go); Jaderson, Pedro Rocha e
João Pedro.
Técnico: Guto Ferreira.

Goiás: Tadeu; Lucas Ribeiro,
Gonzalo Freitas (Alan Stence)
e Luiz Felipe; Diego Caito, Juni-
nho, Rafael Gava e Willean Lepo
(Danilo); Welliton Matheus (Jean
Carlos), Anselmo Ramon e Jajá
(Pedrinho).
Técnico: Fábio Carille.

TéCNICAFICHA
Chapecoense 1 x 0 Atlético-GO

Local: Arena Condá — Chapecó (SC). Arbitragem: Marcelo de
Lima Henrique. Gols: Walter Clar 45’/1T. Assistentes: Renan
Aguiar da Costa (RJ) e Yuri Rodrigues Cunha (RJ)

Chapecoense: Léo Vieira; Vic-
tor Caetano, Bruno Leonardo,
Eduardo Doma; Everton(Ga-
briel Inocêncio), Pedro Mar-
tins, Cavalheira(David), Walter
Clar; Giovanni Augusto(Jorge
Jiménez), Marcinho(Ítalo), Pe-
rotti(Neto Pessoa)
Técnico: Gilmar Dal Pozzo

Atlético-GO: Paulo Vitor;
Valdir, Tito, Adriano Martins,
Guilherme Romão(Gustavo
Daniel); Ronald, Ham (Kle-
bert), Ariel(Kauan); Yuri, Mar-
tínez (Talisson), Lelê

Técnico: Rafael Lacerda

8 n ESPORTES

Goiás inicia em
vantagem, mas
leva a virada 
e fica fora 
da Série A,
enquanto o
Remo confirma
o retorno
histórico 
à primeira
divisão 
diante de 
sua torcida

Só acreditar foi pouco
Divulgação

Walter Clar marca

o gol decisivo na

Arena Condá e

Verdão garante

acesso com emoção

até o último minuto
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Atlético-GO não ajudou o rival, mas nem precisava
SÉRIE B

Divulgação

Derrota por 3 a 1 no Mangueirão frustra o Goiás, que chegou a abrir o placar, mas não resistiu à pressão do Remo
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Anna Salgado

O mercado de trabalho de
Goiás vivenciou uma mudança
estrutural significativa na úl-
tima década, segundo os dados
da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (PNAD Contínua): Carac-
terísticas Adicionais do Mer-
cado de Trabalho 2024, divul-
gada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). O Estado atingiu um
recorde de escolaridade formal
entre a população ocupada.

Em pouco mais de uma dé-
cada, a participação de pessoas
ocupadas com ensino superior
completo saltou de 11,8% para
21,6%, representando um au-
mento de 1,8 vez. Outras aná-
lises indicam que a proporção
de ocupados com ensino su-
perior quase dobrou em 11
anos, passando de 11,9% em
2013 para 21,7% em 2024, to-
talizando cerca de 833 mil tra-
balhadores. Este crescimento
consolidou Goiás como um dos
mercados de trabalho mais di-
nâmicos do País em 2024.

A elevação do nível de ins-
trução é acompanhada pela
queda expressiva da baixa es-
colaridade. A fatia de traba-
lhadores sem instrução ou com
fundamental incompleto re-
cuou de 32,6% em 2012 para
18,9% em 2024, tornando-se o
menor grupo em representa-

tividade no mercado goiano.
Davi Braga, fundador de

um ecossistema de educação
para negócios, avalia que, do
ponto de vista formal, Goiás
atingiu o maior patamar de
escolarização no papel desde
o início da série histórica. No
entanto, ele aponta um para-
doxo: mesmo com o dobro de
diplomas no mercado, as em-
presas continuam relatando
dificuldade para preencher va-
gas estratégicas. 

O desafio deixou de ser o
acesso ao ensino e passou a
ser a qualificação prática e a

pertinência. Os números do
IBGE evidenciam um descom-
passo entre o currículo e a rea-
lidade. Enquanto a formação
acadêmica avançou linearmen-
te, as exigências do mercado,
impulsionadas por automação,
gestão baseada em dados e In-
teligência Artificial (IA), cres-
ceram de maneira exponencial. 

Profissionais formados
com currículos antigos fre-
quentemente tentam operar
em empresas que mudam a
cada seis meses. Funções antes
apenas operacionais agora exi-
gem domínio de ferramentas

digitais, leitura de dashboards
e soft skills de negociação.
Sem isso, o diploma se torna
apenas um certificado de teo-
ria, não de prontidão.

O maior grupo da força
de trabalho em Goiás é com-
posto por pessoas com ensino
médio completo ou superior
incompleto, representando
44,9% dos ocupados em 2024,
avanço de 10 a 10,1 pontos
percentuais em 11 anos. Bra-
ga classifica esse grupo como
o "público crítico" da econo-
mia, pois são trabalhadores
já empregados, com base edu-

cacional, que precisam do
"último quilômetro" de qua-
lificação para aumentar pro-
dutividade e renda.

Além do salto educacional,
o Estado avançou na formali-
zação e modernização das re-
lações de trabalho. Goiás atin-
giu 260 mil autônomos com
CNPJ, aumento de 41 mil em
relação a 2023, mais que o do-
bro desde 2018. Com 30% dos
trabalhadores por conta pró-
pria formalizados, Goiás ocupa
a 7ª posição nacional, acima
da média de 25,7%.

Em relação ao local de tra-
balho, 19,3% dos trabalhado-
res atuam externamente em
locais designados pelo empre-
gador, acima da média nacio-
nal (14,2%), e 7,7% trabalham
em domicílio. A ocupação em
fazendas e sítios segue em re-
tração devido à urbanização
e mecanização. Estrutural-
mente, a participação relativa
de pequenos negócios dimi-
nuiu levemente, de 49,2% para
47,5%, enquanto empresas de
médio e grande porte cresce-
ram, empregando 1,48 milhão
de pessoas.

A pesquisa também aponta
baixa adesão sindical, com ape-
nas 4,6% das pessoas de 14
anos ou mais associadas a sin-
dicatos em 2024, terceiro me-
nor percentual do País, supe-
rando apenas Rondônia (4,0%)
e Rio de Janeiro (4,5%).

O aumento da escolaridade
observado em Goiás integra
um contexto mais amplo de
avanço educacional no Brasil,
conforme o Censo Demográfico
2022 do IBGE. Entre a popula-
ção de 25 anos ou mais, a pro-
porção de pessoas com ensino
superior completo cresceu 2,7
vezes entre 2000 e 2022, alcan-
çando 18,4%. No mesmo pe-
ríodo, a parcela de pessoas sem
instrução ou com ensino fun-
damental incompleto caiu de
63,2% para 35,2%, evidencian-
do a expansão do acesso à edu-
cação básica. 

Outro segmento que apre-
sentou crescimento significa-
tivo foi o de indivíduos com
ensino médio completo ou su-
perior incompleto, passando

de 16,3% para 32,2% da popu-
lação com 25 anos ou mais. Es-
ses números reforçam o avanço
educacional nacional, ainda
que haja desafios quanto à apli-
cação prática do conhecimento
adquirido.

Apesar do aumento da po-
pulação com nível superior em
todos os grupos de cor ou raça,
persistem diferenças expressi-
vas. Entre 2000 e 2022, a pro-
porção de pretos com ensino
superior completo subiu 5,8
vezes, de 2,1% para 11,7%, en-
quanto a população parda au-
mentou 5,2 vezes, de 2,4% para
12,3%. No entanto, o grupo
branco, que cresceu 2,6 vezes,
atingiu 25,8%, valor mais que
o dobro dos pretos ou pardos.
A população amarela se destaca

com 44,1% de nível superior
completo e a menor proporção
de baixa escolaridade (17,6%).
Em contraste, a população in-
dígena apresenta o menor ín-
dice de formação, com apenas
8,6% com superior completo e
51,8% sem instrução ou com
fundamental incompleto. A mé-
dia nacional de anos de estudo
em 2022 era de 9,6 anos, va-
riando por grupo racial: ama-
rela (12,2), branca (10,5), parda
(8,8), preta (8,7) e indígena (7,4).

Em 2022, mulheres de 25
anos ou mais demonstraram
melhor escolaridade média
que os homens: 20,7% pos-
suíam nível superior completo,
contra 15,8% entre os homens.
Quanto à regionalidade, o Dis-
trito Federal liderou com 37,0%

da população adulta com su-
perior completo e registrou a
menor proporção de baixa es-
colaridade (19,2%), seguido
por São Paulo (23,3%). O Ma-
ranhão teve a menor propor-
ção de ensino superior (11,1%)
e o Piauí a maior parcela sem
instrução ou fundamental in-
completo. Entre municípios
com mais de 100 mil habitan-
tes, São Caetano do Sul (SP)
destacou-se pela maior pro-
porção de graduados e média
de anos de estudo de 12,7.

O Censo também evidencia
a concentração por áreas de
formação. Em 2022, o Brasil
contava com cerca de 2,5 mi-
lhões de graduados em Direito
e 553,5 mil em Medicina. Nessas
áreas, predomina a população

branca: 75,5% dos médicos e
47,2% dos profissionais de Ser-
viço Social. A formação em Ser-
viço Social apresentou a maior
participação feminina, com
93% das graduadas, enquanto
Engenharia Mecânica e Meta-
lurgia tiveram apenas 7,4% de
mulheres formadas, mostrando
desigualdade de gênero per-
sistente em cursos tecnológicos
e engenharias.

O avanço da escolaridade,
embora evidente, não garante
plena preparação prática para
o mercado. A metáfora do
“mapa da cidade” ilustra essa
situação: o diploma representa
a estrada que leva à cidade
moderna, mas não fornece o
mapa interno atualizado. (Es-
pecial para O HOJE)

Estado atinge recorde histórico entre ocupados, mas enfrenta um “apagão de competências”

Retrato da educação superior e desigualdades regionais

Os números do IBGE evidenciam um descompasso entre o currículo e a realidade

O País registra avanço educacional, mas a aplicação prática do conhecimento ainda é desigual

Goiás tem recorde de escolaridade,
mas encara paradoxo da qualificação

Isa Lima Secom/UnB

SEGUNDA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO DE 2025

Divulgação/Secom



José Almeida de Santana,
conhecido como “Pedro Bó”
e apontado como um dos cri-
minosos mais perigosos do
País, morreu neste sábado
(22) durante um confronto
com a Polícia Militar de Goiás
(PM-GO), em Anápolis. Inte-
grante da cúpula do Primeiro
Comando da Capital (PCC) e
condenado pelo histórico as-
salto ao Banco Central de For-
taleza, em 2005, ele era con-
siderado foragido e tinha uma
extensa ficha criminal.

Segundo a PM-GO, o ho-
mem de 52 anos foi locali-
zado dentro de um super-
mercado, onde chamou a
atenção dos policiais por car-
regar um volume suspeito
na cintura. Durante a abor-
dagem, Pedro Bó teria resis-
tido, sacado uma arma e dis-
parado contra os militares.
A equipe reagiu e o alvejou.
Baleado, ele recebeu atendi-
mento imediato do Corpo de
Bombeiros e chegou a ser
encaminhado para um hos-

pital da região, mas não re-
sistiu aos ferimentos.

A corporação informou
que, com ele, foram apreen-
didos objetos que serão peri-
ciados e apresentados à auto-
ridade policial competente.

Pedro Bó era investigado por
envolvimento em ações do
chamado “Novo Cangaço”, mo-
dalidade criminosa marcada
por ataques violentos a bancos
em pequenas cidades. Tam-
bém era suspeito de atuar em

uma rede de tráfico interna-
cional de drogas, além de acu-
mular passagens por furto e
formação de quadrilha.

Em 2005, o criminoso parti-
cipou do maior furto da história
do Brasil: o assalto ao Banco

Central de Fortaleza. À época,
o grupo cavou um túnel de 80
metros para acessar o cofre e
levou cerca de R$ 165 milhões,
crime pelo qual Pedro Bó já ha-
via sido condenado. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

ANÁPOLIS

Caroline Gonçalves

O governo de Goiás lançou
na última quarta-feira (19) um
edital inédito para financiar
projetos voltados ao enfrenta-
mento da violência contra mu-
lheres e meninas. A iniciativa,
promovida pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado
de Goiás (Fapeg) em parceria
com a Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Seds), vai in-
vestir R$ 1 milhão em propos-
tas que unam pesquisa, ino-
vação e ação prática em terri-
tórios do Estado. Os projetos
poderão receber entre R$ 50
mil e R$ 250 mil e terão até 24
meses para execução.

O edital busca conectar pro-
dução científica, tecnologias
sociais e políticas públicas. A
proposta é apoiar iniciativas
que não fiquem apenas no
diagnóstico, mas que criem in-
tervenções reais, desenvolvidas
junto às mulheres atendidas
pelos serviços de proteção. A
prioridade é fortalecer redes
de apoio, ampliar a autonomia
feminina e gerar impactos con-
cretos para reduzir diferentes
formas de violência.

Para o secretário de Desen-
volvimento Social, Wellington
Matos, o edital se soma a outras
políticas do Goiás Social. “O
Estado de Goiás atua na pre-
venção e no combate aos casos
de violência contra a mulher,
e não se omite ao prestar aten-
dimento às vítimas, além de
condições de superação da si-
tuação de violência, tudo inte-
grado com outras pastas e ór-
gãos, dentro e fora do gover-
no”, destaca.

As inscrições devem ser fei-
tas pela Plataforma Sparkx-
Fapeg. As propostas precisam
abordar ao menos uma das li-
nhas temáticas definidas no
edital: monitoramento da vio-
lência de gênero com foco em
intervenção; avaliação e pro-
posição de políticas públicas;
tecnologias sociais e digitais;
interseccionalidade; engaja-
mento de homens e meninos;
ou ações educativas, culturais
e comunicacionais que forta-
leçam a prevenção.

O presidente da Fapeg,
Marcos Arriel, afirma que o
programa representa uma
mudança na forma de pensar
a política pública. “O edital é
um marco na política pública
do Estado. Ao investir em pes-
quisa aplicada, colocamos
ciência e inovação a serviço
da proteção das mulheres e
das mudanças sociais que o
País exige. Goiás avança com
ações concretas e baseadas
em evidências”, pontua.

O edital é voltado exclusi-
vamente para pesquisadoras
mulheres vinculadas a insti-
tuições de ensino superior ou
centros de pesquisa, públicas

ou privadas sem fins lucrativos,
com sede em Goiás. Os propo-
nentes devem ter título de mes-
tra ou doutora e experiência
na área. As equipes precisam
ser majoritariamente femini-
nas, com proporção mínima
de quatro mulheres para cada
homem. Podem participar pro-
fissionais de várias áreas, es-
tudantes, técnicas, docentes e
integrantes de organizações
da sociedade civil.

As equipes também deve-
rão garantir que pelo menos
70% das atividades sejam exe-
cutadas diretamente no pro-
jeto. Outro ponto central é a
participação ativa das mulhe-
res beneficiárias, que podem
atuar como co-pesquisadoras,
avaliadoras ou formadoras.

A coordenadora do Comitê
da Mulher da Fapeg, Josenary
Felix, destaca que o edital foi
desenhado para levar soluções
diretamente às mulheres que
enfrentam situações de vio-
lência. “Esse edital transforma
porque financia ações práticas
que chegam diretamente na
ponta. Estamos falando de so-
luções construídas com as pró-
prias mulheres, que fortalecem

redes de apoio, qualificam ser-
viços públicos e criam novas
formas de prevenção e prote-
ção”, afirma.

Ela reforça que o diferen-
cial está na possibilidade de
testar intervenções reais. “Na
prática, ele permite testar in-
tervenções reais capazes de
romper ciclos de violência e
ampliar o acesso a direitos,
especialmente em territórios
mais vulneráveis”, completa.

Para Josenary, a iniciativa
deve fortalecer a rede de aten-
dimento e gerar mudanças es-
truturais. “Nós esperamos for-
talecer políticas públicas de
enfrentamento à violência,
ampliar redes de proteção e
qualificar os serviços que já
existem. Também queremos
identificar novas estratégias
que possam ser incorporadas
pelo Estado, criando um ciclo
contínuo de prevenção”, diz.
“O objetivo é claro: reduzir
os índices de violência, am-
pliar a autonomia das mulhe-
res e garantir que Goiás avan-
ce com ações eficazes e ba-
seadas em evidências.”

Ela explica que a força do
edital está na integração entre

conhecimento e prática. “Quan-
do unimos ciência, tecnologia
e políticas públicas, ganhamos
respostas mais rápidas, mais
eficientes e alinhadas à reali-
dade das pessoas. A ciência aju-
da a identificar o que funciona,
a tecnologia amplia o alcance
e as políticas públicas garantem
escala e continuidade”, afirma.
“É essa integração que gera
mudanças concretas, mais pro-
teção, serviços mais estrutura-
dos e políticas construídas com
base em evidências.”

Para a coordenadora, essa
chamada pública rompe com
a lógica de pesquisas que não
chegam à ponta. “É um edital
que vai além do diagnóstico.
Ele financia intervenções apli-
cadas, construídas em diálogo
com as mulheres afetadas e
com foco direto na prevenção
e na proteção”, explica. 

“Outro diferencial é a exi-
gência de equipes majoritaria-
mente femininas e da partici-
pação ativa das mulheres be-
neficiárias. Além disso, integra
inovação, ciência e gestão pú-
blica para gerar soluções re-
plicáveis e sustentáveis.” (Es-
pecial para O HOJE)

Com investimento
de R$ 1 milhão,
novo edital da
Fapeg e da Seds
quer transformar
pesquisas em
ações práticas 
de proteção,
prevenção e
autonomia

Iniciativa financia projetos aplicados, criados com participação direta das mulheres e focados em reduzir ciclos de violência no Estado

Edital inédito vai financiar ações
contra violência a mulheres e meninas

Seds e Fapeg

Divulgação/PM-GO
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A população de Goiânia ga-
nhou mais opções para manter
a caderneta de vacinação em
dia. O município ampliou para
oito o número de Centros Mu-
nicipais de Vacinação, que pas-
sam a funcionar diariamente,
inclusive aos domingos e fe-
riados, das 8h às 17h. A ideia
é facilitar o acesso de quem
não consegue buscar o serviço
nos horários tradicionais das
salas de vacina.

Com unidades distribuídas
por várias regiões, moradores
podem se imunizar mais perto
de casa. “Quem está na região
Noroeste e quer se vacinar no
domingo, por exemplo, não
precisa mais atravessar a ci-
dade”, afirmou o secretário de
Saúde, Luiz Pellizzer. Segundo
ele, a ampliação também busca
agilizar o atendimento e evitar
que a rotina seja um obstáculo
para quem precisa atualizar
as doses.

A diretora de Vigilância Epi-

demiológica, Flaviane Lemos,
explica que os locais já fun-
cionam com equipes completas
e estoques abastecidos. Ela des-
taca que todos os centros rea-
lizam avaliação da situação
vacinal, registro e orientações
aos usuários.

A ampliação do atendimen-
to faz parte de um pacote de
ações voltado ao aumento da
cobertura vacinal. Entre as me-
didas adotadas estão a aber-
tura de mais pontos fixos de
imunização, contratação de
profissionais e oferta de vaci-
nas em locais alternativos,
como shoppings, CMEIs e o
zoológico.

O reforço na rede resultou
em crescimento expressivo:
entre janeiro e outubro deste
ano, foram aplicadas mais de
1 milhão de doses, um aumen-
to de 82% em relação ao mes-
mo período do ano passado.
(Caroline Gonçalves, especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

EndErEços dos CEntros MuniCipais dE VaCinação
Cais Vila Nova – Av. Industrial • UPA

Novo Mundo – Av. New York • UPA

Jardim América – Praça C-201 • Cais

Cândida de Morais – Av. Perimetral

Norte • CIAMS Novo Horizonte – Av.

Eng. José Martins Filho • CMV Pedro

Ludovico – Av. Edmundo P. de Abreu

• Cais Goiá – Av. Santa Maria • CIAMS

Urias – Rua Guajajaras. 

Fonte: Secretaria Municipal 

de Saúde de Goiânia

Capital terá 8 centros de vacinação todos os dias
IMUNIZAÇÃO

Unidades funcionam das 8h às 17h para facilitar o acesso e elevar a cobertura vacinal 

Letícia Leite

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
permanece internado no Hos-
pital Vila Nova Star, em São
Paulo, após apresentar um epi-
sódio de arritmia cardíaca na
tarde de sábado (22). Segundo
boletim divulgado pela médica
responsável, Ludhmila Hajjar,
ele está consciente, estável e
evoluindo bem, mantendo-se
sob monitorização contínua
enquanto aguarda a realização
de uma ablação, procedimento
programado para ocorrer nesta
segunda-feira (24).

Embora o governo não te-
nha informado qual tipo es-
pecífico de arritmia foi diag-
nosticado, o presidente da So-
ciedade Brasileira de Cardio-
logia (SBC), Weimar Kunz Seb-
ba Barroso de Souza, reforça
que o termo abrange um ex-
tenso conjunto de distúrbios
do ritmo. Ele explica que a ar-
ritmia ocorre quando o coração
“sai do ritmo normal” deter-
minado por seu sistema elé-
trico interno. Esse sistema, se-
gundo ele, funciona como a
“fiação elétrica de uma casa”,
conduzindo os impulsos que
coordenam os batimentos car-
díacos. “Qualquer situação que
saia dessa normalidade é uma
arritmia cardíaca”, afirma.

É justamente nesse sistema
elétrico e nos focos que provo-
cam alterações, que a ablação
atua. O cardiologista explica
que, antes do procedimento, o
paciente passa por um estudo

eletrofisiológico, exame inva-
sivo que mapeia a origem da
arritmia por meio de catéteres
inseridos pela via vascular até
o interior do coração. 

“Uma vez identificado esse
foco, você pode fazer um pro-
cedimento chamado ablação,
que é quando você utiliza ca-
téteres posicionados ali para
mapear essa arritmia do co-
ração e por radiofrequência
você vai ablacionar, você vai
queimar, fulgurar esse foco de
arritmia”, detalha.

Segundo ele, quando o foco
é eliminado, o local responsá-
vel pelo distúrbio deixa de
existir. Em muitos casos, isso

resulta na cura definitiva da
arritmia. Em outros, a ablação
é combinada ao uso de medi-
camentos. “Algumas arritmias
são melhor tratadas com re-
médios, outras arritmias são
melhor tratadas com a ablação,
e algumas você precisa conci-
liar os dois”, afirma.

Weimar destaca que a abla-
ção é considerada minimamen-
te invasiva e, quando tudo corre
bem, o tempo médio de inter-
nação varia entre 24 e 48 horas,
exatamente o período previsto
para Caiado após o procedi-
mento. Já a retomada da rotina
normal costuma ocorrer em
torno de 30 dias, embora esse
prazo possa variar conforme o
tipo de arritmia, a idade e a
presença de outras doenças
cardíacas ou sistêmicas. “Tudo
isso vai modificar, às vezes, um
pouco mais ou um pouco me-
nos esse tempo médio de reto-
mada da normalidade na vida
do paciente”, completa.

Apesar de ser uma inter-
venção segura, ele reforça que
há riscos, ainda que raros. En-
tre eles, sangramento, infecção,
perfuração cardíaca e lesões
no sistema de condução que
podem gerar bloqueios elétri-
cos. Ele lembra ainda que há
diferenças importantes entre

as taquiarritmias, quando a
frequência cardíaca fica alta,
e as bradiarritmias, que ocor-
rem quando o ritmo fica lento.
Em algumas bradiarritmias,
inclusive, pode haver necessi-
dade de marca-passo, o que
não é o caso do governador.

“O maior benefício é a pos-
sibilidade de você tratar arrit-
mias, muitas vezes curando
essa arritmia sem a necessidade
de seguir usando medicamen-
tos, ou tratar arritmias mais
complexas que após o trata-
mento terão a resposta melhor
ao uso dos medicamentos”, afir-
ma o presidente da SBC.

Outros 
episódios recentes

Apesar do foco atual estar
no procedimento a que será
submetido, Caiado já enfrentou
outros episódios cardíacos ao
longo dos últimos anos. Em
2019, após sentir dores no pei-
to, passou por cateterismo e
recebeu um stent para desobs-
truir um vaso sanguíneo. Em
2022, foi submetido a uma re-
vascularização do miocárdio
— a conhecida ponte de safena
— descoberta durante exames
de rotina. A cirurgia também
foi conduzida pela equipe da
médica Ludhmila Hajjar.

“Foram realizadas anasto-
moses coronárias, com veia
safena e artéria mamária,
após terem sido detectadas
obstruções coronarianas em
exames de rotina. O governa-
dor passa bem e deverá per-
manecer internado, em recu-
peração, pelos próximos dias”,
descreveu o boletim médico
divulgado nas redes sociais
do governador na época. 

Ainda se recuperando da
cirurgia realizada em 2022,
Caiado precisou ficar em re-
pouso por 45 dias e, no dia 1º
de janeiro de 2023, tomou pos-
se de seu segundo mandato
como governador de forma
virtual. Em 2024, retornou ao
hospital para revisões relacio-
nadas à cirurgia.

Agora, com nova intercor-
rência cardíaca, o governador
permanece internado e em
evolução considerada favorá-
vel pela equipe médica. A ex-
pectativa é de que a ablação
corrija de forma definitiva o
distúrbio elétrico responsável
pelo episódio de arritmia. En-
quanto aguarda o procedimen-
to, o governador permanece
sob monitorização contínua,
com evolução favorável e sem
sinais de agravamento. (Espe-
cial para O HOJE)

Governador está
estável no Hospital
Vila Nova Star e
deve realizar o
tratamento nesta
segunda-feira (24);
presidente 
da Sociedade
Brasileira de
Cardiologia
detalha a técnica
que elimina o foco
elétrico da arritmia

Entenda o que é a ablação,
procedimento que Caiado fará

Walter Folador/Governo de Goiás 

Divulgação/SMS
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12 n MUNDO

A COP30 foi concluída
no Brasil com a aprovação
unânime do Pacote de Be-
lém, conjunto de 29 deci-
sões que orientam a trans-
formação de compromis-
sos climáticos em ações
concretas. Ao reunir 195
países em consenso, o
acordo redefiniu diretri-
zes para adaptação, finan-
ciamento, justiça climática
e implementação do Acor-
do de Paris. 

No encerramento, o
presidente da conferência,
André Corrêa do Lago, afir-
mou: “Ao sairmos de Be-
lém, esse momento não
deve ser lembrado como
o fim de uma conferência,
mas como o início de uma
década de mudança”.

Entre os pontos apro-
vados, está a triplicação do
financiamento para adap-
tação até 2035 e a conclu-
são do Roteiro de Adapta-
ção de Baku, que organiza
o trabalho para o ciclo de
2026 a 2028. Também foi
definido um conjunto de
59 indicadores voluntários
para monitorar avanços
em áreas como água, se-
gurança alimentar, saúde,
ecossistemas, infraestrutu-
ra, meios de subsistência,

tecnologia e capacitação.
O Pacote inclui ainda o Me-
canismo de Transição Justa,
com foco em assistência
técnica e cooperação para
garantir processos inclusi-
vos, e o Plano de Ação de
Gênero, que amplia finan-
ciamento e fortalece a atua-
ção de mulheres indígenas,
afrodescendentes e rurais.
A chamada Decisão Muti-
rão sintetiza o espírito co-
laborativo do encontro e
cria instrumentos como o
Acelerador Global de Im-
plementação e a Missão
Belém para 1,5°C. 

Ainda, a conferência re-
gistrou a apresentação de
NDCs novas ou revisadas
por 122 países e cerca de
120 planos voltados a ener-
gia limpa, florestas, ações
oceânicas e medidas para
o cotidiano. Entre os anún-
cios, estão o FINI, que busca
destravar US$ 1 trilhão em
projetos de adaptação;
aportes do BID e do Fundo
Verde para o Clima; US$
1,4 bilhão da Fundação Ga-
tes para pequenos agricul-
tores; o Plano de Ação de
Saúde de Belém, com US$
300 milhões; e o Acelerador
RAIZ. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

COP30 encerra conferência
com aprovação unânime
do Pacote de Belém

MEIO AMBIENTE

Lalice Fernandes

A prisão preventiva de Jair
Bolsonaro, determinada no sá-
bado (22) após a tentativa de
violar a tornozeleira eletrônica
com um ferro de soldar, abriu
uma nova rodada de tensão
política e diplomática. A decisão
do ministro Alexandre de Mo-
raes, baseada no risco de fuga,
provocou reação imediata nos
Estados Unidos e movimentou
a imprensa internacional, que
já acompanhava os desdobra-
mentos do processo envolvendo
o ex-presidente.

A crítica mais direta partiu
da embaixada dos Estados Uni-
dos no Brasil, que divulgou no
X a tradução de um texto do
vice-secretário de Estado Chris-
topher Landau. Na mensagem,
Landau direciona acusações
ao ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, relator do caso
da trama golpista e responsável
pela ordem de prisão. Ele es-
creveu: "O juiz Moraes, um
violador de direitos humanos
sancionado, expôs o Supremo
Tribunal Federal do Brasil à
vergonha e ao descrédito in-
ternacional ao desrespeitar
normas tradicionais de auto-
contenção judicial e politizar
de forma escancarada o pro-
cesso judicial”. 

O vice-secretário ainda afir-
mou que os EUA estão preo-
cupados com o “ataque ao Es-

tado de Direito” e chamou a
prisão do ex-presidente de
“provocativa e desnecessária”.
Landau finalizou afirmando
que “não há nada mais peri-
goso para a democracia do que
um juiz que não reconhece li-
mites para seu poder”.

A publicação recebeu res-
posta do deputado Eduardo
Bolsonaro, que agradeceu o
apoio e afirmou: "Muito obri-
gado pela sua atenção e apoio
nesta luta pela liberdade no
Brasil, deputado Christopher
Landau. Neste estágio, assim
como vemos na Nicarágua e
na Venezuela, já não há qual-
quer expectativa real de que
a justiça venha de dentro das
instituições brasileiras".

O episódio também foi co-
mentado pelo presidente dos

EUA, Donald Trump. Ao ser
questionado sobre a prisão
do ex-presidente brasileiro
em frente à Casa Branca, o lí-
der norte-americano respon-
deu: "Foi isso que aconteceu?
É uma pena".

Enquanto cresciam as rea-
ções políticas, veículos inter-
nacionais deram destaque à
prisão decretada neste sába-
do. O The Washington Post
lembrou que o julgamento
de Bolsonaro havia gerado
atrito diplomático, já que Do-
nald Trump anunciou tarifas
sobre produtos brasileiros
em resposta ao processo no
STF. O jornal destacou que
"o processo contra Bolsonaro
provocou uma resposta di-
plomática e econômica dos
Estados Unidos" e citou o fato

de que Eduardo Bolsonaro
se mudou para os EUA no
início do ano com o objetivo
de tentar convencer a Casa
Branca a interferir. 

O veículo recordou ainda
uma entrevista concedida por
Bolsonaro em maio, na qual
afirmou que ser preso signifi-
caria o fim de sua vida.

No Reino Unido, o The
Guardian noticiou que a ex-
pectativa de uma possível pri-
são havia crescido nos últimos
dias. O jornal relatou a preo-
cupação de aliados diante da
possibilidade de Bolsonaro ser
levado ao presídio da Papuda,
em Brasília. Já o espanhol El
País colocou o caso como man-
chete ao longo do sábado e
destacou que a tornozeleira
usada pelo ex-presidente foi

violada durante a madrugada. 
O veículo também regis-

trou que, segundo sua apu-
ração, "nem mesmo a extraor-
dinária campanha de pressão
lançada por Trump, seu alia-
do mais poderoso, impediu
que Bolsonaro fosse julgado
e condenado".

Nos Estados Unidos, o The
New York Times frisou no título
da reportagem — “Temendo
que ele fugisse, polícia no Brasil
prende Jair Bolsonaro” — o
risco de fuga mencionado por
Moraes ao justificar a prisão
preventiva. O jornal lembrou
que Bolsonaro permaneceu
dois dias na Embaixada da
Hungria em agosto, depois que
a Justiça determinou a entrega
de seu passaporte. (Especial
para O HOJE)

Vice-secretário de
Estado dos EUA
acusa Moraes de
violar normas
judiciais e amplia 
a tensão após
prisão preventiva

EUA criticam prisão de Bolsonaro:
“Provocativa e desnecessária”

Cobertura internacional destaca violação de tornozeleira e o risco de fuga mencionado na ordem de prisão 

A Cúpula dos Líderes do
G20 terminou neste domingo
(23) em Joanesburgo e foi mar-
cada pela ausência de três che-
fes de Estado, entre eles o pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. O tema acabou
dominando parte da entrevista
coletiva do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva após o en-
cerramento do encontro, rea-
lizado na África do Sul. Lula
foi questionado se a falta dos
EUA na assinatura da declara-
ção final poderia ser vista como
sinal de enfraquecimento do
grupo, que reuniu delegações
para discutir clima, energia e
desafios econômicos globais.

Lula respondeu que a au-
sência norte-americana ape-
nas indicava que o país não
participou da reunião. Segun-
do ele, isso impossibilitava
qualquer avaliação sobre a
posição dos EUA em relação
ao texto aprovado. O presi-
dente lembrou que Trump já
havia se afastado de organis-
mos multilaterais como a
Unesco e a Organização Mun-
dial do Comércio e afirmou
que o líder norte-americano
“está tentando fazendo uma
pregação prática pelo fim do
multilateralismo, tentando
fortalecer o unilateralismo”.

Outros dois presidentes

também não compareceram à
cúpula: Xi Jinping, da China, e
Vladimir Putin, da Rússia. Ape-
sar da ausência, ambos con-
firmaram o envio de repre-
sentantes a Joanesburgo. Para
Lula, a composição do encontro
não perde sentido diante des-
sas ausências, já que, segundo
afirmou, “o G20 são as 20 maio-
res economias do mundo”.

Ainda, o presidente sul-afri-
cano, Cyril Ramaphosa, que en-
cerrou oficialmente a cúpula
na manhã deste domingo, des-
tacou que o encontro “agora
segue para o próximo presi-

dente do G20, que é os Estados
Unidos, com quem nos encon-
traremos novamente no pró-
ximo ano”. Logo depois, um
microfone permaneceu aberto
e captou uma troca em tom de
brincadeira sobre a falta da de-
legação norte-americana. Per-
guntado “onde estão os Estados
Unidos?”, Ramaphosa respon-
deu rindo: “Eles não estão aqui”.

A Casa Branca justificou a
não participação afirmando
discordar da agenda definida
pela presidência sul-africana.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Debates sobre clima, energia
e dívida externa nos 2 dias 

TENSÃO

Cúpula dos Líderes do G20 terminou em Joanesburgo 
e foi marcada pela ausência de três chefes de Estado

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Ricardo Stuckert/PR
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Quase um terço das mulheres no mundo já enfrentou algum episódio de violência doméstica

Leticia Marielle

O dia 25 de novembro, reconhecido
pela Organização das Nações Unidas
(ONU) desde 1999, marca o Dia Inter-
nacional pela Eliminação da Violência
contra a Mulher. A data homenageia
as irmãs dominicanas Pátria, Minerva
e Maria Teresa Mirabal, assassinadas
em 1960 durante a ditadura de Rafael
Trujillo e transformadas em símbolo
da resistência feminina na América
Latina. Passadas mais de seis décadas,
a violência de gênero continua sendo
um grave problema mundial, e os nú-
meros brasileiros evidenciam a dimen-
são dessa crise. Segundo o Relógio da
Violência, do Instituto Maria da Penha,
uma mulher é agredida fisicamente
no país a cada 7,2 segundos. Quando
se observa a letalidade, o cenário é
ainda mais alarmante. Dados do Mapa
da Violência 2015 revelam que, em
2013, treze mulheres foram mortas
por dia, e cerca de 30% das vítimas fo-
ram assassinadas por parceiros ou ex-
parceiros.

O feminicídio, definido como o as-
sassinato de mulheres motivado por
questões de gênero, representa a ma-
nifestação mais extrema dessa violên-
cia. Geralmente cometido por homens
com quem a vítima mantém ou man-
teve relação afetiva, o crime costuma
ser precedido por episódios de agressão
física, ameaças, violência sexual, inti-
midação e desigualdade de poder den-
tro do ambiente doméstico. A desigual-
dade racial também se reflete nesses
índices. No mesmo período analisado,
o assassinato de mulheres negras au-
mentou 54%, enquanto o de mulheres
brancas apresentou queda de 9,8%.
Especialistas apontam que o racismo
estrutural intensifica a vulnerabilidade
de mulheres negras, que se tornam
mais expostas a situações de violência
e menos amparadas por políticas pú-
blicas eficazes.

A Lei Maria da Penha estabelece
cinco categorias de violência doméstica,
cada uma caracterizada por formas es-
pecíficas de agressão que afetam dire-
tamente a vida, a autonomia e a digni-
dade da mulher. A violência física en-
volve qualquer ato que cause dor, lesão
ou dano ao corpo, desde empurrões e
tapas até agressões mais graves que

coloquem a vida em risco. A violência
psicológica se manifesta por meio de
comportamentos que fragilizam a au-
toestima, controlam ações e decisões,
causam medo, humilhação, isolamento
ou manipulação emocional, deixando
marcas profundas mesmo sem sinais
visíveis. A violência sexual ocorre quan-
do a mulher é forçada, ameaçada ou
coagida a presenciar, participar ou
manter relações sexuais não desejadas.
Também inclui impedir o uso de méto-
dos contraceptivos, forçar gravidez, ca-
samento, aborto, prostituição ou violar
direitos sexuais e reprodutivos. Já a
violência patrimonial se caracteriza
pela retenção, destruição ou subtração
de bens, objetos pessoais, documentos,
dinheiro ou recursos necessários à so-
brevivência, comprometendo a inde-
pendência econômica da vítima.

Por fim, a violência moral está ligada
à prática de calúnia, difamação ou in-

júria, situações em que a mulher tem
sua honra, reputação e imagem ataca-
das de forma intencional. Cada uma
dessas formas de violência, embora
distintas, frequentemente se combina
em um ciclo contínuo de agressões,
reforçando a importância de mecanis-
mos de proteção e responsabilização
previstos pela Lei Maria da Penha.
Quase um terço das mulheres no mun-
do, cerca de 840 milhões de pessoas, já
enfrentou algum episódio de violência
doméstica ou sexual ao longo da vida.
A informação, divulgada nesta quar-
ta-feira (19) pela Organização Mundial
da Saúde (OMS), mostra que o cenário
global pouco mudou desde o ano 2000.

Nos últimos 12 meses, 316 milhões
de mulheres com 15 anos ou mais fo-
ram vítimas de violência física ou
sexual cometida pelo parceiro íntimo,
número que representa 11% desse gru-
po. A OMS observa que o avanço no

combate a esse tipo de agressão tem
sido extremamente lento, com uma re-
dução anual de apenas 0,2% nas últimas
duas décadas. O relatório atual também
traz, pela primeira vez, estimativas na-
cionais e regionais sobre violência se-
xual praticada por agressores que não
são parceiros. Esse tipo de abuso atinge
263 milhões de mulheres com 15 anos
ou mais, embora especialistas alertem
que o dado é significativamente sub-
notificado devido ao estigma e ao medo
que cercam as denúncias.

O diretor-geral da OMS, Tedros Ad-
hanom Ghebreyesus, classificou a vio-
lência contra mulheres como uma das
injustiças mais antigas e disseminadas
da humanidade, além de uma das menos
enfrentadas de maneira efetiva. Ele
afirmou que nenhuma sociedade pode
se considerar justa, segura ou saudável
enquanto metade de sua população
vive sob ameaça e destacou que com-
bater a violência sexual não é apenas
uma questão política, mas uma neces-
sidade ligada à dignidade, à igualdade
e aos direitos humanos. O relatório tam-
bém evidencia que a violência começa
cedo e acompanha muitas mulheres ao
longo da vida. Apenas no último ano,
12,5 milhões de adolescentes entre 15 e
19 anos, o equivalente a 16% desse gru-
po, sofreram violência física ou sexual
praticada pelo parceiro.

As redes de apoio e acolhimento
têm desempenhado um papel essencial
na proteção e na recuperação de mu-
lheres vítimas de violência. Em um ce-
nário em que as políticas públicas nem
sempre conseguem suprir todas as de-
mandas, iniciativas comunitárias, or-
ganizações não governamentais, grupos
de apoio psicológico e redes feministas
se tornam fundamentais para garantir
amparo emocional, jurídico e social às
sobreviventes. Segundo a psicóloga e
pesquisadora em violência de gênero
Marina Santos, essas iniciativas cum-
prem funções que muitas vezes ultra-
passam o atendimento estatal. “A maio-
ria das mulheres que chegam até nós
está emocionalmente fragilizada, com
medo e sem saber por onde começar.
As redes de apoio oferecem não só
acolhimento imediato, mas também
orientação clara para que elas não en-
frentem o processo sozinhas”, afirma.
(Especial para O HOJE)

Essência

País mantém índices elevados
de agressões contra mulheres

Fotos: Freepik
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Uma mulher é agredida fisicamente no País a cada 7,2 segundos, diz Relatório da Violência



Com sua prosa leve e, ao
mesmo tempo, precisa, Elia-
na Alves Cruz constrói uma
narrativa engenhosa sobre
o processo de ascensão social
de uma família negra. Cada
personagem -- a mãe, o pai,
os filhos e a filha -- conta a
própria história em primeira
pessoa. São testemunhos de
uma travessia que nunca é
igual para ninguém. Ao ex-
plorar a pluralidade de vozes,
a autora alcança a comple-
xidade que dá ao processo
sua fisionomia particular.

Em tempos de desigual-
dades agudas e divisões de
toda sorte, é fundamental
olhar a realidade sob dife-
rentes ângulos, explorar
nuances e identificar cami-
nhos que nos permitam criar
um terreno comum de diálo-
go. Meridiana faz jus ao
nome, conecta polos no es-
paço e no tempo e nos ensina
como passar adiante as con-
quistas que acumulamos, ga-
rantindo que as gerações fu-
turas não se percam e sigam
ancoradas no chão da vida.

Três gerações de um Brasil
negro e desigual que, apesar
da dor e do trauma, mostra
que tem, sim, caminho. Um
baita romance, escrito em seis
vozes. Um caleidoscópio im-
perdível!  -- Bianca Santana.

Identificação e compreen-
são imediata. Foi assim que
Meridiana me chegou. Os di-
lemas da ascensão social são
retratados em detalhes tão
particulares e íntimos que
pareceram uma memória
viva de minha casa. Questões
comumente enfrentadas por
uma pessoa preta ao adentrar
novos círculos sociais surgem

de um modo tão fiel que até
arrepia. É o tipo de livro que
dá vontade de economizar
páginas, pra ficar lendo mais
tempo. -- Lázaro Ramos"

A autora
Eliana Alves Cruz, jorna-

lista e escritora carioca nas-
cida em 1966, é referência
da literatura afro-brasileira
contemporânea. Chefe de im-
prensa da Confederação Bra-
sileira de Esportes Aquáticos
e integrante de comitês in-

ternacionais, participou de
Olimpíadas e Mundiais, além
de criar o site Black Sport
Club. Na ficção, destacou-se
com Água de Barrela, ven-
cedor do Prêmio Oliveira Sil-
veira, e consolidou obra vol-
tada ao resgate da memória
negra, com títulos como O
crime do Cais do Valongo,
Nada digo de ti, que em ti
não veja, Solitária e A vestida,
este último premiado com o
Jabuti de 2022. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

a Escrava isaura 
Helena se revolta com o pai

por querer obrigá-la a casar
com o doutor Paulo. Malvina,
decepcionada, desabafa sobre
o marido. Rosa enfrenta Leôncio
e afirma que não lhe deve mais
obediência. Enquanto Belchior
cuida de João e Joaquina e or-
ganiza a fuga, Francisco e Rai-
mundo adormecem. André, Mo-
leca e outros homens invadem
a fazenda; Leôncio tenta sur-
preender Moleca, mas leva um
golpe de capoeira.

Êta Mundo Melhor

Ernesto impede que Candi-
nho reconheça Sandra. Manoe-
la confessa a Margarida que
gostou da aproximação de Lú-
cio. Haydée lê o poema de
Lúcio no diário de sua mãe, e
confronta o empresário. Cune-
gundes esconde o fato de ter
encontrado uma esmeralda.
Candinho acredita ter visto o
fantasma de Sandra. Zulma
castiga Samir, que tenta fugir
da Casa dos Anjos para ir à
festa de Júnior. Carmem con-
vence Zulma a contratá-la como
sua secretária. Lauro estranha
ao receber o resultado negativo

do teste de gravidez de Sônia.
Lúcio explica a Haydée por que
não é seu pai. Túlio e Estela se
surpreendem ao constatar que
o teste de gravidez de Zulma
deu positivo.

Dona de Mim
Samuel acredita que Leo se

afastou dele para reatar com
Marlon. Sofia se entristece com
a discussão entre Leo e Samuel.
Kami consola Leo, que sofre
com a reação de Samuel em
relação a Marlon. Rosa acon-
selha Samuel. Alan é batizado.
Marlon confessa a Enoque que

não sabe mais se deseja ser
policial. Samuel decide sair com
Davi e Bárbara. Filipa sonda Ja-
ques sobre Ricardo, e se as-
susta com a reação do empre-
sário. Jaques presenteia Nina
com um cartão de crédito. Mar-
lon se declara para Leo. Kami
alerta Leo sobre o estado de
Samuel. Nina toma um dos
comprimidos que Jaques com-
prou para Filipa.

Três Graças 
Leonardo observa Viviane

e Gerluce deixando o local da
reunião. Kellen conta a Gerluce

que Bagdá está conversando
com Jorginho na igreja. Ger-
luce deixa claro que Jorginho
não vai chegar perto de Joélly.
Jorginho afirma para Bagdá
que não tem interesse em re-
tomar o seu lugar na Chacri-
nha. Kellen avisa a Jorginho
que Gerluce aceitou conversar
com ele na igreja. Edilberto
atropela Claudia proposital-
mente. Edilberto troca de carro
e se assusta ao ver que não
há sinal do corpo de Claudia
na rua. Ferette manda Macedo
dar um jeito de saber o que
aconteceu com Claudia.

RESUMO
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Ambiente de
trabalho lidera
denúncias de
racismo em 2025
Levantamento de 4,8 mil 
decisões mostra concentração 
de casos no emprego e aumento 
de condenações criminais

Luana Avelar

O ambiente de trabalho
concentrou a maior parte
das denúncias de racismo e
injúria racial no Brasil em
2025. A conclusão aparece
em uma análise da plata-
forma Jusbrasil, que exami-
nou 4.838 decisões judiciais
publicadas entre janeiro e
outubro. Desse total, 30% —
o equivalente a 1.407 casos
— tiveram origem em rela-
ções profissionais. Entre os
episódios registrados nos lo-
cais de trabalho, 1.113 en-
volveram vínculo direto en-
tre empregadores e empre-
gados. O número perde ape-
nas para as agressões co-
metidas por desconhecidos,
que somaram 1.291 decisões.
Os dados indicam que a dis-
criminação racial segue en-
raizada em ambientes hie-
rárquicos, mesmo em em-
presas sujeitas a normas de
conduta e procedimentos
internos de mediação.

Segundo o estudo, o em-
prego supera espaços públi-
cos, que registraram 974 de-
cisões no período, e estabe-
lecimentos comerciais, que
contabilizaram 805. A dis-
tribuição dos casos sugere
que práticas discriminató-
rias atravessam rotinas diá-
rias de circulação e serviço,
atingindo trabalhadores,
consumidores e usuários de
forma persistente. A pesqui-
sa identificou ainda que
39,5% das decisões analisa-
das resultaram em conde-
nações criminais, totalizan-
do 1.910 casos. A proporção
demonstra que uma parcela
expressiva das denúncias
encontra sustentação jurí-
dica ao chegar ao Judiciário,
embora o volume de regis-
tros continue superior à ca-
pacidade institucional de
prevenção.

O levantamento foi pro-
duzido com o apoio de fer-
ramentas de inteligência ar-
tificial para mapear pala-
vras-chave e organizar as
ocorrências, sob supervisão
de especialistas em infor-
mação jurídica. A base uti-
lizada reúne cerca de 7 bi-
lhões de documentos públi-
cos. De acordo com a equipe
responsável, o acesso a in-
formações estruturadas é
considerado fundamental
para orientar debates sociais
e políticas de enfrentamento
ao racismo. Os números dia-
logam com estatísticas na-
cionais recentes. O Anuário
Brasileiro de Segurança Pú-
blica 2025 aponta que, em
2024, foram contabilizados
18,2 mil casos de injúria ra-
cial e 18.923 episódios clas-
sificados como racismo. A
sobreposição entre desigual-
dade racial e desigualdade
de gênero também aparece
na análise: entre as 1.407
ocorrências no ambiente
profissional, 554 vítimas são
mulheres, 239 são homens
e, em 613 decisões, o gênero
não pôde ser identificado.

No Legislativo, a Câmara
dos Deputados aprovou, em
abril de 2025, um projeto
que amplia a pena para in-
júria racial quando o crime
é cometido contra mulheres
ou idosos. A proposta prevê
aumento de um a dois terços
sobre a pena atual, fixada
entre dois e cinco anos de
reclusão, além de multa.
Para especialistas consulta-
dos pelo estudo, o conjunto
de dados reforça a necessi-
dade de ações específicas
para ambientes profissio-
nais, considerados espaços
de vulnerabilidade acentua-
da devido às relações de po-
der entre empregadores e
empregados. (Especial para
O HOJE)

Entre os episódios registrados nos locais de trabalho, 1.113
envolveram vínculo direto entre empregadores e empregados

LIVRARIA
t

Eliana Alves 

Cruz, autora 

de “Meridiana”,

combina pesquisa

histórica e rigor

narrativo para

examinar a

mobilidade social

e a experiência

negra no Brasil

contemporâneo

Freepik

“Meridiana” reconstrói 
os bastidores da ascensão 
de uma família negra
Narrativa em seis perspectivas mostra 
como mudanças sociais cobram ajustes, 
perdas e negociações silenciosas no país desigual
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O risco de um bebê mor-
rer durante a gestação ou
no momento do parto pode
ser até 68% maior em mu-
nicípios marcados por maior
vulnerabilidade socioeconô-
mica. A conclusão faz parte
de um estudo conduzido
pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), em parceria com
a London School of Hygiene
and Tropical Medicine, a
Universidade de São Paulo
(USP) e a Western University,
no Canadá.

Os pesquisadores obser-
varam que, ao longo de 18
anos, a taxa de natimortali-
dade permaneceu pratica-
mente inalterada nas regiões
mais pobres, enquanto apre-
sentou queda consistente nas
áreas com melhores indica-
dores sociais. A análise con-
siderou dados de nascimen-
tos registrados entre 2000 e
2018 pelo Ministério da Saúde
e cruzou essas informações
com o Índice Brasileiro de
Privação, ferramenta que

avalia renda, escolaridade e
condições de moradia nos
municípios.

Publicado na revista BMC
Pregnancy and Childbirth,
o artigo buscou verificar se
o declínio nacional no risco
de natimortalidade ocorreu
de forma uniforme ou se
há disparidades entre mu-
nicípios com diferentes ní-
veis de privação. O objetivo,

segundo os autores, é indi-
car quais localidades preci-
sam de apoio mais intenso
para desenvolver estratégias
capazes de reduzir as mor-
tes fetais.

Embora já se soubesse que
o país havia reduzido a nati-
mortalidade em 30,7% entre
2000 e 2019, de 10,1 para 7
casos por mil nascimentos,
ainda não havia um levanta-

mento detalhado que reve-
lasse as diferenças internas
entre os municípios. O estudo
aponta que essa desigualdade
existe e influencia diretamen-
te os resultados.

Em 2018, ano mais recente
incluído na pesquisa, o Brasil
registrou 28,6 mil casos de
fetos que morreram após a
20ª semana de gestação ou
durante o parto. A taxa na-
cional foi de 9,6 natimortos
por mil nascimentos, caindo
para 7,5 nas cidades com me-
lhores condições socioeconô-
micas e subindo para 11,8
nos municípios com maior
nível de privação.

Para os pesquisadores,
avanços em políticas públicas
de saúde e melhorias em
áreas como educação e sa-
neamento básico podem estar
relacionados à redução da
média nacional, ainda que o
progresso não tenha alcan-
çado todas as regiões de for-
ma igualitária. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

Essência n 15

Museu Carlos alonso re-
cebe visitação da mostra
“Caos in itinere” 

A exposição “Caos In Iti-
nere”, do artista goiano Ger-
son Fogaça, segue aberta
ao público na segunda-feira
(24), no Museu Carlos Alon-
so, em Mendoza, na Argen-
tina. A mostra reúne 39
obras produzidas entre
2007 e 2025, com curadoria
de Patrícia Avena Navarro,
e destaca a evolução da pes-
quisa visual do artista em
torno do ritmo urbano, do
gesto e da cor. A visitação
é gratuita. Quando: segun-
da-feira (24). Onde: Museu
Carlos Alonso – Av. Emilio
Civit, 348, Mendoza (Argen-
tina). Entrada: gratuita.

Exposição “Eu amanuense
que escrevi…” 

O Centro Cultural Traba-
lhista do TRT-GO mantém
aberta, na segunda-feira (24),
a exposição “Eu amanuense
que escrevi…”, em homena-
gem ao Dia da Consciência
Negra. A mostra reúne retra-

tos, documentos e painéis in-
terativos que resgatam a
atuação de Luiz Gama e seu
papel na libertação de afri-
canos no século XIX. A visita-
ção é gratuita, das 8h às 16h.
Quando: segunda-feira (24),
das 8h às 16h. Onde: Centro
Cultural Trabalhista do TRT-
GO. Entrada: gratuita.

Zabriskie Teatro inicia cur-
so gratuito de gestão cul-
tural 

O Grupo Zabriskie Tea-

tro dá início, na segunda-
feira (24), ao curso gratui-
to de capacitação em ges-
tão e empreendedorismo
cultural. A atividade, con-
duzida por Decio Couti-
nho, acontece das 19h às
21h na sede do grupo, no
Setor Pedro Ludovico. Des-
tinada a agentes culturais,
professores, gestores e in-
teressados na área, a for-
mação aborda conceitos
do empreendedorismo
cultural e modelos de ne-

gócio da economia criati-
va. Não é necessária ins-
crição prévia. Quando: se-
gunda-feira (24), das 19h
às 21h. Onde: Zabriskie
Teatro – Av. Antônio Mar-
tins Borges, 121, Setor Pe-
dro Ludovico, Goiânia. En-
trada: gratuita.

Vila Cultural Cora Coralina
recebe visitação da mos-
tra “Caminhos de Terra e
Vento” 

A exposição “Caminhos
de Terra e Vento” segue
aberta ao público na se-
gunda-feira (24), na Vila
Cultural Cora Coralina. A
mostra reúne 120 obras
de artistas goianos e lati-
no-americanos em parceria
com o Museum of Contem-
porary Art of the Americas,
de Miami. O público pode
visitar o espaço das 9h às
16h, com entrada gratuita.
Quando: segunda-feira
(24), das 9h às 16h. Onde:
Vila Cultural Cora Coralina
– Rua 23 com Rua 3, Setor
Central, Goiânia. Entrada:
gratuita.

Recorte expositivo tem curadoria de Patrícia Avena Navarro
e percorre a produção de Fogaça entre 2013 e os dias atuais

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Bianca Rinaldi reflete 
sobre envelhecimento

Bianca Rinaldi, de 51 anos,
abriu uma reflexão sincera
sobre o processo de enve-
lhecer ao compartilhar um
retrato artístico feito por
Brunno Rangel para o livro
"Pele" projeto idealizado por
Marcelo Feitosa que reúne
diversas personalidades, en-
tre elas Reynaldo Gianecchini
e Sabrina Sato, em fotos
nuas, celebrando o corpo e
suas histórias.

"Um dia você vai se olhar
no espelho e perceber que
sua pele envelheceu. Vai parar
de buscar motivos e se en-
xergar nas estrias dos pró-
prios seios de tanta vida que
deu", escreveu a artista na le-
genda da publicação.

Fãs e amigos deixaram di-
versas mensagens de carinho
na publicação: "Sempre linda",
elogiou um seguidor. "Cada
dia mais bela", comentou um
fã. "Que mulher maravilhosa",
disse um internauta.

Jojo Todynho comenta 
ajuda a ambulantes

Durante um dia de lazer
na praia ao lado do namorado,
Thiago Gonçalves, Jojo Tody-

nho acabou protagonizando
mais um momento repercus-
são nas redes sociais. A can-
tora decidiu ajudar dois am-
bulantes que trabalhavam no
local e, ao conversar com eles,
retomou o assunto, que foi
criticada por se recusar a co-
laborar com outro vendedor.

Jojo fez questão de contex-
tualizar sua postura e lembrou
que também já viveu a reali-
dade de quem depende das
vendas na rua.

Em tom direto, a artista
reforçou que sua disposição
para ajudar sempre parte do
coração e não de cobranças

externas. "Moral é para quem
merece. A mãezona abençoa
ou não abençoa? O que é
que a mãezona deu aí? Tem
que saber chegar e saber
sair, entende?", disse ela.  A
influenciadora aproveitou
para destacar que generosi-
dade não pode ser tratada
como obrigação.

Dua Lipa passeia 
de barco com Luciano 
Huck e angelica

Dua Lipa segue aprovei-
tando intensamente sua
temporada no Rio de Janeiro.
Novas imagens revelaram
que a artista manteve a
agenda cheia, na última sex-
ta-feira (21), e muito bem
acompanhada.

A cantora levou a família
para passar o dia em Angra
dos Reis, um dos destinos
paradisíacos mais procura-
dos do Rio de Janeiro. O pas-
seio aconteceu a convite de
Luciano Huck e Angélica, que
receberam a estrela interna-
cional em sua casa na região.
A visita foi confirmada por
uma foto publicada pelo
apresentador, mostrando o
grupo reunido em clima des-
contraído.

CELEBRIDADES

Virginia Fonseca com-
partilhou com os segui-
dores um gesto românti-
co que recebeu do na-
morado, Vini Jr. A apre-
sentadora mostrou o bu-
quê de rosas vermelhas
que ganhou e comentou
o carinho do jogador:
"Saudades, amor, eu
amei muito. Obrigada".

A surpresa chegou no
dia do retorno das lives
da sua marca de beleza,
tornando o momento ain-
da mais especial. Para
comemorar a data, Vini
enviou as flores junto
com um recado afetivo
no cartão: "Feliz por esse

dia especial para você!
Saudades".

Nas redes, o gesto re-
percutiu rápido, renden-
do elogios dos fãs. Entre
os comentários, seguido-
res escreveram: "Você
merece tudo de bom des-
sa vida todinha", "Você
merece isso e muuuito
mais" e "você merece isso
e muito mais".

Virginia recebe surpresa 
especial de Vini Jr.

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões rápi-

das, mas exige cuidado com im-

pulsos. No trabalho, uma opor-

tunidade pode surgir de forma

inesperada. Relações pessoais pe-

dem diálogo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
A energia do dia reforça a ne-

cessidade de estabilidade. Assun-

tos financeiros ganham destaque

e podem exigir organização. No

campo afetivo, evite teimosia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação está favoreci-

da, facilitando conversas impor-

tantes. No trabalho, ideias criativas

ganham espaço. No amor, o mo-

mento é propício para esclarecer

mal-entendidos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia tende a ser mais intros-

pectivo. Priorize o bem-estar emo-

cional e evite sobrecargas. Rela-

ções familiares podem demandar

atenção e sensibilidade.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O período favorece conexões

sociais e novos contatos. No tra-

balho, a criatividade se destaca.

No amor, conversas sinceras for-

talecem o vínculo.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Assuntos profissionais tomam

a frente e podem exigir foco re-

dobrado. A organização do dia

ajuda a evitar tensões. No campo

afetivo, mantenha o equilíbrio nas

cobranças.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O dia estimula aprendizados

e trocas intelectuais. Há chance

de boas notícias envolvendo es-

tudos ou projetos pessoais. No

amor, clima leve favorece a pro-

ximidade.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O momento é propício para

resolver pendências emocionais

e financeiras. No trabalho, man-

tenha discrição e estratégia. Na

vida afetiva, a intensidade deve

ser canalizada com cuidado.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Relações ganham destaque.

Parcerias, acordos e conversas

importantes podem avançar. No

campo amoroso, o dia traz mais

cumplicidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina pede ajustes. Ques-

tões de saúde e organização po-

dem exigir atenção. No trabalho,

pequenas mudanças melhoram

o rendimento.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A criatividade está em alta e

favorece projetos pessoais. No

amor, o clima é de leveza. No tra-

balho, uma nova ideia pode ser

bem recebida.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia destaca questões fa-

miliares e domésticas. Emoções

podem vir à tona, mas há es-

paço para reconciliações. No

trabalho, siga a intuição, mas

com praticidade.

A análise considerou dados de 
nascimentos registrados entre 2000 e 2018

Desigualdade social aumenta 
risco de natimortalidade no Brasil

Freepik

Júlio Abreu
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16 n Essência

Luana Avelar

A morte de Leonardo
Fróes, aos 84 anos, na sexta-
feira (24), encerra uma das
presenças mais inconfundíveis
da poesia brasileira contem-
porânea. Poeta desde a juven-
tude, tradutor por necessidade
declarada e leitor voraz da
vida natural, Fróes construiu
uma obra que atravessou cin-
co décadas e se afirmou pela
precisão da linguagem, pela
recusa às modas literárias e
pela defesa rigorosa do ofício.
Em 1996, recebeu o Jabuti de
Poesia por Argumentos Invi-
síveis, reconhecimento que
consolidou um nome já ad-
mirado entre leitores atentos.

Nascido em Itaperuna em
1941, viveu o suficiente para
ser lido por diferentes gera-
ções, mas sempre manteve dis-
tância da cena urbana que o
formou. Em 1971, aos 30 anos,
tomou a decisão que marcaria
tudo o que escreveu: abando-
nou a vida editorial e mudou-
se com a companheira para
um sítio em Secretário, distrito
de Petrópolis. A casa de ma-
deira, cercada por árvores fru-
tíferas e espécies nativas que
ele próprio plantou, tornou-se
o eixo de sua escrita. Dali saí-
ram poemas, crônicas e tra-
duções que ampliaram seu
nome para muito além do cír-
culo literário do Rio.

Autor de Poesia reunida
(1968-2021), publicado pela
Editora 34, e de Natureza: a
arte de plantar, organizado
por Victor da Rosa, Fróes tra-
tava a escrita como continui-
dade da terra que cultivava.
Não via a separação entre plan-

tar e escrever: dizia enxertar
palavras como quem recompõe
um tronco, gesto que atraves-
sou livros tão distintos quanto
Língua franca (1968) e A pan-
demônia e outros poemas
(2021). Rejeitava a ideia de
poesia como celebração da na-
tureza. Preferia descrevê-la
como campo de tensão e re-
flexão, capaz de abrigar hu-
mor, política e perplexidade.

Seu trabalho como tradu-
tor foi igualmente decisivo.
Verteu para o português au-
tores como Faulkner, Ferling-
hetti, Swift, Goethe e Virginia
Woolf, cuja coletânea de en-
saios lançou em nova edição
no ano passado pela Editora
34. Pelo conjunto desse tra-
balho, recebeu o prêmio Pau-

lo Rónai, da Biblioteca Na-
cional, e o prêmio de tradução
da Academia Brasileira de Le-
tras. Ainda assim, repetia que
só traduziu para sustentar a
escolha de ser poeta.

O escritor manteve por
mais de uma década colunas
sobre plantas e animais no an-
tigo Jornal do Brasil, onde sua
crônica “Natureza” chegou a
dividir páginas com Rubem
Braga e Clarice Lispector. O
êxito inesperado o levou a ado-
tar um pseudônimo, Solano de
Castro, para que a coluna não
eclipsasse seus livros. Mesmo
assim, o cuidado com o mundo
natural se tornou parte inse-
parável de sua figura pública.

Nos últimos anos, a presen-
ça de Fróes em eventos literá-

rios voltou a crescer. Em junho,
participou de mesas disputadas
n’A Feira do Livro, nas quais
relatou o isolamento voluntário
no sítio e a convicção que o
guiou desde cedo: a escrita era
destino, não escolha. Em 2021,
ao falar sobre seus anos no
campo, disse à Folha que a
poesia se impunha a ele.

Fróes morreu como viveu:
fiel à literatura e ao silêncio
que escolheu anos atrás. Sua
ausência deixa uma brecha
rara num país que ainda tenta
compreender a dimensão de
autores que constroem a pró-
pria obra à margem do ruído.
A floresta que plantou per-
manece. A que ergueu em pa-
lavras, também. (Especial
para O HOJE)

Escritor deixou
obra extensa,
traduções
decisivas 
e décadas
dedicadas 
à escrita em
isolamento

Aos 84, morre Leonardo Fróes,
nome influente da poesia brasileira

EM CaRTaZ

O Sobrevivente (EUA,2025).
Duração: 2h 14min. Direção:
Edgar Wright.Elenco: Glen Po-
well, Josh Brolin, William H.
Macy. Gênero: Ação, Ficção
Científica, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 12h20,
14h20, 17h20, 18h30, 20h35.Ci-
nemark Passeio das águas:
12h40, 15h40, 18h40, 21h45.
Cineflix: 15h50, 18h40, 21h30.

Silvio Santos Vem Aí
(BRA,2025) Duração: 1h 31min.
Direção: Cris D'Amato. Elenco:
Leandro Hassum, Manu Ga-
vassi, Regiane Alves. Gênero:
Biografia.  Cinemark Passeio
das águas:  12h, 14h20, 21h30.
Cineflix: 14h50, 17h05, 19h10. 

Predador: Terras Selvagens
(EUA,2025) Duração:  1h
47min. Direção: Dan Trach-
tenberg. Elenco: Elle Fanning,
Dimitrius Schuster-Koloama-
tangi, Stefan Grube. Gênero:
Ação, Ficção Científica, Terror.
Cinemark Flamboyant: 16h20,
21h30.  Cinemark Passeio das
águas: 18h20, 20h45, 21h15.
Cineflix: 16h50, 19h20, 21h40.
Kinoplex: 16h, 18h30, 21h.
Moviecom: 16h40, 19h20,
21h45.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(EUA, 2025). Duração: 1h 47min.
Direção: Dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
Elenco: Jesse Eisenberg, Woody

Harrelson, Isla Fisher, Justice
Smith. Gênero: Ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark
Flamboyant: 12h45, 13h40,
15h25, 16h15, 18h15, 18h45,
18h50, 20h50, 21h30. Cinemark
Passeio das águas: 13h40, 14h,
16h20, 16h25, 19h40, 22h15.
Cineflix: 14h30, 17h, 19h30,
22h. Moviecom: 16h50, 19h10,
21h30.

Wicked: Parte 2 (EUA, 2025)
Direção: Jon M. Chu. Roteiro:
Winnie Holzman e Dana Fox.
Elenco principal: Cynthia Erivo
(Elphaba), Ariana Grande (Glin-
da). Gênero: Fantasia musical,
aventura, romance. Cineflix:
18h, 20h. Cinemark Flam-

boyant: 12h, 13h, 14h, 15h,
15h15, 16h, 17h, 18h, 18h30,
19h, 20h, 21h10, 22h10. Cine-
mark Passeio das águas: 13h,
14h, 15h, 16h, 17h, 18h, 19h,
20h, 21h, 21h10, 22h, 22h15.
Cineflix: 16h10, 19h, 21h50. 

A Própria Carne (EUA). Dura-
ção: 1h 30min. Direção: Ian
SBF. Elenco: Pierre Baitelli, Geor-
ge Sauma, Luiz Carlos Persy.
Gênero: Terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

O Agente Secreto (BRA,2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho. Elenco:
Wagner Moura, Gabriel Leone,
Maria Fernanda Cândido. Gê-

nero: Drama.   Cineflix: 14h50,
18h, 21h10. Cinemark Flam-
boyant:12h, 15h10, 21h45. Ci-
nemark Passeio das águas:
14h40.  Cineflix: 21h20. Movie-
com: 16h20, 19h30, 21h.

Mauricio de Sousa - O Filme
(BRA, 2025). Duração: 1h 35min.
Direção: Pedro Vasconcelos,
Rafael Salgado.Elenco: Mauro
Sousa, Elizabeth Savalla, Thati
Lopes. Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Kino-
plex: 13h40. 

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (EUA, 2025). Duração: 1h
38min. Direção: Ryan Crego.
Roteiro Ryan Crego, Melanie

Wilson LaBracio. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20.

O Rei da Feira (BRA,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. Elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant:   12h.  Cinemark
Passeio das águas: 12h.

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: Andrucha Wad-
dington. Roteiro Paula Fiuza,
Breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Flamboyant:
13h30.

tCINEMA

Poeta viveu meio

século em sítio na

serra fluminense,

onde escreveu

livros, crônicas 

e traduções

Divulgação

Em “Truque de

Mestre: O 3º Ato”, os

quatro cavaleiros, J.

Daniel Atlas, Merritt

McKinney, Dylan

Rhodes e Lula

retornam para 

mais uma aventura

alucinante. Dessa

vez, os ilusionistas

serão desafiados em

uma jornada que

envolve a joia mais

valiosa do mundo
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Otávio Augusto

O mercado de locação no
Brasil atravessa, em 2025, um
dos períodos de maior expan-
são já registrados, impulsio-
nado por fatores estruturais
como a urbanização acelerada,
o envelhecimento da popula-
ção e as restrições ao crédito
imobiliário. Dados setoriais in-
dicam que a proporção de do-
micílios alugados passou de
18% para 23% entre 2016 e
2024, o que representa um sal-
to de 12,3 milhões para 17,8
milhões de residências nesta
condição. Esse movimento con-
solida uma mudança no perfil
habitacional da população e
pressiona o setor a rever prá-
ticas de atendimento, cobrança
e análise de risco, além de es-
timular modelos digitais de
contratação e gestão.

A taxa Selic mantida em
15% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) en-
carece o financiamento imo-
biliário e restringe o acesso à
casa própria, o que amplia a
procura por imóveis para alu-
guel. Ao mesmo tempo, a ele-
vação dos juros afeta o mer-
cado de garantias locatícias e
reduz o interesse de investi-

dores em construir para loca-
ção de longo prazo. Nesse ce-
nário, cresce a busca por solu-
ções alternativas, como garan-
tias digitais e contratos mais
flexíveis, em um contexto de
renda pressionada e maior
cautela financeira por parte
das famílias. Apesar do avanço
do setor, a inadimplência segue
como um dos principais en-
traves à rentabilidade. A taxa
média nacional gira em torno
de 3,5%, mas pode chegar a
6% em estados das regiões Nor-

te e Nordeste. Muitas imobi-
liárias ainda operam com sis-
temas de cobrança manual, o
que eleva o custo de recupe-
ração de aluguéis atrasados
para mais de 20% do valor de-
vido. A morosidade das ações
judiciais também contribui
para a insegurança dos pro-
prietários. Especialistas apon-
tam que a sustentabilidade do
crescimento dependerá da am-
pliação da automação, da in-
tegração com instituições fi-
nanceiras e do uso de bases

de dados regionais para análise
de risco mais precisa.

As garantias locatícias tam-
bém passam por transforma-
ção. O modelo tradicional de
fiador, que respondia por 62%
dos contratos em 2020, recuou
para 39% em 2024. Em contra-
partida, seguros-fiança e títulos
digitais já representam entre
30% e 35% dos contratos fir-
mados no país, com projeção
de alcançar até metade do mer-
cado em 2026. A tendência re-
flete a busca por maior agili-
dade, segurança jurídica e re-
dução de burocracia no pro-
cesso de locação. Em Goiás, o
comportamento do mercado
acompanha a tendência nacio-
nal. Goiânia figura entre as ca-
pitais com maior aquecimento
imobiliário. No primeiro tri-
mestre de 2025, as vendas de
imóveis cresceram 47% em re-
lação ao mesmo período do
ano anterior, segundo dados
do setor. O reflexo direto é sen-
tido no mercado de locação,
com valorização dos aluguéis
e redução da oferta em deter-
minados bairros.

No interior, municípios
como Goianésia já registram
impacto significativo nos pre-
ços. A escassez de imóveis dis-
poníveis tem pressionado os
valores, segundo relatos de pro-
fissionais do setor. Na capital,
o Índice FipeZap aponta alta
média mensal de 1,42% em ju-
nho, acumulando valorização

de 5,67% em 2025. O valor mé-
dio do metro quadrado para
aluguel chegou a R$ 49,23. Ou-
tro indicador relevante mostra
que, em março de 2025, o alu-
guel residencial médio das 36
cidades monitoradas foi de R$
48,03 por metro quadrado. O
retorno médio anualizado para
investidores ficou em 5,88%
ao ano, enquanto Goiânia re-
gistrou rendimento superior,
de 6,04% ao ano, o que mantém
a capital entre os mercados
mais atrativos para quem in-
veste em locação.

A digitalização se consolida
como fator estratégico para
imobiliárias que buscam efi-
ciência e manutenção da ren-
tabilidade. Ferramentas de in-
teligência artificial, ainda uti-
lizadas por uma parcela redu-
zida do setor, estimada em
3,6%, demonstram potencial
para reduzir drasticamente o
tempo de resposta ao cliente e
elevar a taxa de fechamento
de contratos para patamares
próximos de 97%. Modelos de
pré-atendimento automatizado,
integração com sistemas de ga-
rantia digital e plataformas de
gestão online ampliam as taxas
de conversão e reduzem custos
operacionais. Em Goiás, inves-
tidores também apostam em
imóveis compactos e projetos
voltados para locação de curta
duração, acompanhando a ex-
pansão de plataformas digitais.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Digitalização,
mudanças 
nas garantias 
e valorização 
dos aluguéis
redesenham o
setor imobiliário 

Mercado de aluguel pressiona
inquilinos com juros altos

Goiânia acompanha
tendência nacional e
registra valorização
contínua dos imóveis
para locação

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Fundação Getulio Vargas
(FGV), banca organizadora do
Concurso Nacional Unificado
2025, comunicou ao Ministério
da Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos (MGI) a iden-
tificação de erro material no
gabarito da prova objetiva do
Bloco Temático 4, que reúne
cargos das áreas de Engenharia
e Arquitetura. A falha ocorreu
em uma questão do Eixo Te-
mático 3 e comprometeu o pro-
cessamento final dos resulta-
dos, o que levou à retificação
oficial e à republicação das lis-
tas em edição extra do Diário
Oficial da União.

Após a correção, houve al-
teração direta na relação de
classificados para a segunda
fase do certame. Inicialmente,
197 candidatos foram desclas-
sificados e outros 214 passaram
a integrar a lista de aprovados,
modificando de forma signifi-
cativa o cenário competitivo
do bloco. Com isso, 4.761 par-
ticipantes desse grupo seguem
habilitados para realizar a pro-
va discursiva, marcada para o
dia 7 de dezembro.

Erro no gabarito provoca
reclassificação em massa

A FGV informou que os can-
didatos incluídos após a retifi-
cação terão prazo adicional
para apresentação da docu-

mentação exigida, garantindo
o direito à continuidade no
concurso. A medida busca as-
segurar isonomia entre os con-
correntes e transparência no
processo seletivo, diante do
impacto causado pelo erro no
gabarito.

Além da alteração no re-
sultado do Bloco 4, o CNU 2025
também abriu prazo para en-
vio de títulos, etapa que possui
caráter exclusivamente classi-
ficatório. Os convocados po-

dem anexar seus documentos
até as 23h59 do dia 25 de no-
vembro, por meio do site da
FGV, em campo específico, nos
formatos JPG, JPEG, PNG ou
PDF, com limite de até 5 MB
por arquivo, exigindo-se cópia
autenticada ou documento ori-
ginal frente e verso.

Avaliação de títulos
influencia posição final

A nota máxima da avalia-
ção de títulos será de 2 pon-

tos para cargos de nível mé-
dio e 5 pontos para nível su-
perior, mesmo que a soma
dos títulos ultrapasse esse
total. Serão aceitos diplomas,
certificados e declarações
emitidos em papel timbrado,
com indicação da carga ho-
rária, data de conclusão e
assinatura da instituição. Não
serão considerados como tí-
tulo os documentos referen-
tes ao curso exigido como
requisito básico do cargo.

Também foi publicada nova
retificação no edital, trazendo
ajustes nas tabelas de pontua-
ção para diferentes cargos.
Aqueles que não enviarem os
títulos dentro do prazo não se-
rão eliminados, porém rece-
berão nota zero nessa etapa.

Prova discursiva 
já tem data definida

A prova discursiva do CNU
2025 será aplicada no dia 7 de
dezembro. Os locais serão di-
vulgados em 1º de dezembro.
Os horários variam conforme
a escolaridade: para nível mé-
dio, das 13h às 15h; para nível
superior, das 13h às 16h. No
nível médio, será exigida uma
redação dissertativo-argumen-
tativa, com valor total de 30
pontos. Já no nível superior,
a avaliação consistirá em
duas questões discursivas,

valendo 22,5 pontos cada, to-
talizando 45 pontos.

Critérios de correção 
e peso na nota final

Os textos serão avaliados
com base em dois critérios
principais: Conhecimentos Es-
pecíficos e Domínio da Língua
Portuguesa. Para nível supe-
rior, cada critério representa
50% da nota, enquanto no nível
médio o domínio da língua
corresponde a 100% da pon-
tuação.

O CNU 2025 oferta 3.652
vagas para cargos de níveis
médio, técnico e superior, com
salários iniciais que podem al-
cançar R$ 18,7 mil. A prova
objetiva foi realizada em 5 de
outubro, em 288 municípios,
com expectativa de mais de
760 mil inscritos. Segundo da-
dos do MGI, a taxa de absten-
ção chegou a 42,8%.

Concurso entra 
na fase decisiva

No total, 42.499 candidatos
foram classificados para a dis-
cursiva, consolidando o con-
curso como um dos maiores
processos seletivos já realiza-
dos pela administração pública
federal, tanto pelo volume de
inscritos quanto pela comple-
xidade das etapas. (Especial
para O HOJE)

Correção afeta
diretamente
quase 500
candidatos 

CNU 2025: correção inclui novos
aprovados e desclassifica candidatos

Falha em 
questão do Eixo 
Temático 3 provoca
desclassificação de
197 candidatos
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